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DOUTORADO

ANÁLISE GEOAMBIENTAL E ECODINÂMICA DA PAISAGEM NO SEMI-ÁRIDO

Fundamentos teóricos e metodológicos da Análise Geoambiental e da Ecodinâmica da paisagem semi-árida; Estudos setoriais e integrados na
análise do meio ambiente e na avaliação dos recursos naturais; estrutura e dinâmica dos sistemas ambientais; importância da análise geoambiental e
da ecodinâmica da paisagem na proteção, gestão e no planejamento de uso dos recursos naturais.

Créditos:Carga Horária: 60Obrigatória:

Área(s) de Concentração:
Análise Geoambiental e Ordenamento de Territórios de ...

Bibliografia
Ab?Saber, A. N. Os domínios da natureza no Brasil. Ateliê Editorial. São Paulo, 2003.
BRASIL. Ministério das Minas e Energia. Projeto RADAMBRASIL. Folhas SA 24 ? Fortaleza; SC 24/25 Aracaju/Recife; SD 24 Salvador; SB
24/25Jaguaribe/Natal. (Levantamento de Recursos Naturais). Rio de Janeiro, 1981, 1983, 1987.
Ministério do Meio Ambiente. PNMAII. Diagnóstico da Gestão Ambiental no Brasil ? Região Nordeste. Brasília: MMA, 2001.
Desertificação: Informe Nacional. Brasília.: MMA/SRH, 2002.
Cenários do Bioma Caatinga: Conselho Nacional de Reserva da Caatinga. SECTMA. Recife, 2004.
EMBRAPA. Zoneamento Agroecológico do Nordeste. Brasília, 1991.
Ministério do Meio Ambiente. Programa Zoneamento Ecológico-Econômico: Diretrizes Metodológicas para o Zoneamento Ecológico
Econômico do Brasil. MMA. Brasília, 2003.
De Groot, R. S. Functions of Nature. Evaluation of Nature. Evaluation of Nature in environmental planning, manegement and decision making. Wolters
? Noordhoff. Wageningen, 1992.
Dinerstein, et al ? Una Evaluation del estado de Conservación de las Ecoregiones Terrestres de América Latina y El Caribe. WWF/Banco Mundial,
Washington, 1995.
Plantemberg ? Müller, Clarita e Ab?Saber, A. N. Previsão de Impactos. EDUSP. São Paulo, 2002.
Souza, Marcos J. N. ET at. Condições geoambientais do Semi-árido brasileiro. Ciência e Trópico. (Vol. 20) Recife, 1992.
Limitações geoambientais ao desenvolvimento sustentável do semi-árido brasileiro. Universidad de Barcelona. Barcelona, 2003.
Tricart, J. Ecodinâmica. IBGE-SUPREN. Recursos Naturais e Meio Ambiente, 1. Rio de Janeiro, 1977.
Approche Systemique de la degration des terres. Revue de Geomorphogie Dunamique. Strasbourg, v. 32, n.4, 1987.

Sim 4.0

Nível:

Ementa

DOUTORADO

DINÂMICA COSTEIRA

Compartimentação do espaço geográfico costeiro a partir da análise das características morfodinâmicas, tectônicas, hidrodinâmicas e impactos
ambientais associados. Paleoclimas e variação do nível médio do mar ao longo do período Holocênico e recente; Morfodinâmica e Hidrodinâmica
Praial;Morfodinâmica Eólica; Morfodinâmica e Hidrodinâmica Estuarina; Morfodinâmica e Hidrodinâmica  Lacustre e Lagunar; Impactos nos sistemas
estuarinos pela construção de barragens (Interface continente-oceano)Alterações em áreas costeiras (dragagens, aterros, construções etc.) e suas
conseqüências sócio-ambientais e econômicas.

Créditos:Carga Horária: 60Obrigatória:

Área(s) de Concentração:
Análise Geoambiental e Ordenamento de Territórios de ...

Bibliografia
Baker,W. 2010. Coastal Dynamics (Advanced Series on Ocean Engineering) (Hardcover).450 p. Ed. World Scientific Publishing Company.
Benassai, G. 2006.Introduction to Coastal Dynamics and Shoreline Protection (Hardcover). WFI press.
BIRD,E.C.F. Beach management.Jonh Wiley & Sons Ltd.,England,279 p., England,1996.
BOLETIM IG-USP. As flutuações do nível do mar durante o Quaternário e a evolução geológica dos deltas brasileiros. Publicação Especial No. 15,
USP,1993.
CARTER, R.W.G. Coastal Environments, An Introduction to the Physical, Ecological and Cultural Systems of Coastlines. Academic Press, N. Y., 617
pp. 1988.
CARTER,R.W.G; WOODROFFE,C.D. Coastal Evolution: an Introduction. IN:Coastal Evolution:late quaternary shoreline morphodynamics ( edited by
carter,r.w.g.;woodroffe,c.d.) Cambridge University Press,1994,p1-32.
DAL CIN,R. SIMEONI,U.1994. A model for determining the classification, vulnerabilility and risk in the southern coastal zone of the Marche(Italy).
J.Coastal research, 10(1),18-29.
ESTEVES, F.A. Fundamentos de limnologia. Ed. Interciência/FINEP,1996.
KJERFVE, B. Estuaries. Vol 1 e 2. CRC Press. 1991
MIOSSEC, A. La Nature Littorale et les Formes De SA Gestion. . In:Les Littoraux Espaces de Vies ( ed. André Gamblin), Dossier des Images
Economiques du Monde,Edit. SEDES,1998.P:29-41.
MIOSSEC,A. DE L´aménagement des Littoraux À La Gestion Intégrée des Zones Côtières. In:LES LITTORAUX ESPACES DE VIES ( ed. André
Gamblin), Dossier des Images Economiques du Monde,Edit. SEDES,1998.P:231-254.
MORAIS,J.O. Processos e Impactos na Zona Costeira. Revista de Geologia, UFC, 1996.
MUEHE, D. 1996. Geomorfogia Costeira, In: Guerra, A.J.T.; Cunha,S.B. (Organizadores). Geomorfologia: exercícios, técnicas e aplicações. 2a
edição, 191-238, Editora Bertrand Brasil, Rio de Janeiro (RJ).
 MUEHE,D.1995.Geomorfologia Costeira. In: Guerra, A.J.T.; CUNHA, S.B (ORGANIZADORES) Geomorfologia: uma atualização de bases e
conceitos. Rio de Janeiro: editora Bertrand Brasil. 1995. .253-308 paulo,1999
PERILLO,G.M.E. Geomorphology and sedimentology of estuaries. Elsevier press. USA,1997.
SHEPARD,F.P. Submarine Geology. 2 th ed. Harper International edition, 1979.
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SHORT, A. D. 1999. Handbook of beach morphodynamics. John Willey and Sons Ltd Ed. 372p illus.England.
SHORT, A. D. 2000.  Beaches of the Queenland coast: Cooktown to Cooklandgatta. Univ. of Sydney Ed. 360 p.illus. Sydney. Wright, L. D; Short, A.
D., 1984. Morphodynamic variability of surf zones and beaches: a syntesis. Marine Geology. Amsterdam, v.56,.93-118.
THE OPEN UNIVERSITY, Oceanographic Series: Waves, tides and shallow-water processes. Pergamon Press. 187 pp. 1989.
Thumerelle,P.J; Vigarié,A. Les Hommes sur Les Littoraux. In:Les littoraux Espaces de vies (ed. André Gamblin), Dossier des Images Economiques du
Monde,Edit. SEDES,1998.P:11-18.
THURMAN, H.V.; TRUJILLO,A.P. Essential of Oceanography. Prentice Hall, 1999.

Nível:

Ementa

DOUTORADO

DINÂMICA FLUVIAL

Noções básicas do funcionamento de canais. Vazão e sedimento em rios semi-áridos e suas repercussões no comportamento de áreas fluviais; Usos
de margens e alterações fluviais. Impactos de Barragens nos processos de erosão e assoreamento e suas implicações diretas/indiretas nas áreas
ribeirinhas (APPs) e zona litorânea. Análise integrada e dinâmica fluvial como ferramenta para o planejamento territorial.

Créditos:Carga Horária: 60Obrigatória:

Bibliografia

BRANDT, S. Anders. Classification of Geomorphological effects downstream of Dams. Catena, nº 40, 2000. p. 375 ? 401.
CARVALHO, N.O. Hidrossedimentologia Prática. 2ª ed., rev., atual. E ampliada. Rio de Janeiro: Interciência, 2008.
CHARLTON, R. Fundamentals of Fluvial Geomorphology. Routledge. London and New York. 2008. 234p.
CHRITOFOLETTI, A. Geomorfologia Fluvial. São Paulo: Edgard Blücher, 1981. 312p.
FILIZOLA, N.P. O Fluxo de Sedimentos em Suspensão nos rios da Bacia Amazônica Brasileira. ANEEL, Brasília, 1999.
FONTES, Luiz C. S. Erosão Marginal no Baixo Curso do Rio São Francisco. Um Estudo de Caso de Impactos Geomorfológicos à Jusante de
Grandes Barragens. Dissertação de Mestrado. Mestrado em Desenvolvimento e Meio Ambiente ? Núcleo de Pós-Graduação e Estudos do Semi-
Árido Programa Regional de Pós-Graduação, Universidade Federal de Sergipe-UFS. Aracaju ? Sergipe, 2002. 249p.
GRAF, W. Fluvial Processes in Dryland Rivers. The Blackburn Press. New Jersey, USA, 1988. 346p.
GRAF, Willian L. Downstream Hydrologic and Geomorphic effects of large Dams on Americam Rivers. Geomorphology. Nº 79, 2006. p. 336-360.
GREGORY, K.J. & PARK, C. Adjustment of River Channel Capacity Downstream From a Reservoir. Water Resources Research. vol. 10, nº 4, 1974.
GREGORY, K.J.; WALLING, D.E. Drainage Basin: form an process - a geomorpholocal approach. London, Edward Arnold, 1973. 458p.
LATRUBESSE, E.M.; STEVAUX, J.C.; SINHÁ, R. Tropical Rivers. Geomorphology. Nº 70, 2005. p.187?206.
LEOPOLD, Luna B.; WOLMAN, M.Gordon; MILLER, John P. Fluvial Processes in Geomorphology. S. Chand & Company LTD. Ram Nagar, New
Delhi-55. 1964.
LEOPOLD, L.B. A view of the River. Harvard University Press. Cambridge, Massachusetts. London, England. 1994. 298p.
MAGILLIGAN, F.J. & NISLOW, K.H. Changes in Hydrologic Regime by Dams. Geomorphology. Nº 71, 2005. p.61-78.
REBOUÇAS, A.da C.; BRAGA, B.; TUNDISI, J.G. Águas Doces no Brasil. capital ecológico uso e conservação. 3ªed. São Paulo: Escrituras Editora,
2006.
ROSGEN, D. A Classification of Natural Rivers. Catena. (22). 1994, p. 169-199.
ROSGEN, D. Applied River Morphology. International Standard Book. Colorado, 1942.
SUGUIO, K. & BIGARELLA, J.J. Ambientes Fluviais. 2ª ed. ? Florianópolis: Editora da UFSC: Editora da Universidade Federal do Paraná, 1990.
183p.
SUMMERFIELD, A. Michael. Global Geomorphology ? an introduction to the study of landforms. Prentice Hall: Endinburgh, England, 1991.
TOOTH, S. Process, form and change in dryland rivers: a review of recent research. Earth-Science Reviews, 51, 2000. p.67-107.
ZAHAR, Y.; GHORBEL, A.; ALBERGEL, J. Impacts of large dams on downstream flow conditions of rivers: Aggradation and reduction of the Medjerda
channel capacity downstream of the Sidi Salem dam (Tunisia). Journal of Hydrology, 351, 2008. p.318? 330.

Não 4.0

Nível:

Ementa
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ECONOMIA POLÍTICA DO DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL

Conceitos elementares de justiça econômica e justiça política. Conceitos básicos de Economia Política: produção de mercadoria, mais valia, lucro,
juro e renda. As teorias do desenvolvimento geosocioeconômico do século XX de origem schumpeteriana. A teoria do desenvolvimento desigual e
combinado. A economia política da gestão territorial (seminários de estudo de casos).

Créditos:Carga Horária: 60Obrigatória:
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Bibliografia
ABBITT, Robbyn J.F.; J. SCOTT, Michael; WILCOVE, David S. The geography of vulnerability: incorporating species geography andhuman
development patterns into conservation planning.  Biological Conservation 96 (2000) p.169-175
ANEAS DE CASTRO, S. D. Riesgos y peligros: una visión desde lá Geografía. Scripta Nova: Revista Electrónica de Geografía y Ciencias Sociales.
Barcelona, n.60, 15 de mar. 2000. Disponível em: <http://www.ub.es/geocrit. Acessado em: 2 jun 2004.
BANKOFF, G.; FRERKS, G.; HILHORST, D. Mapping vulnerability: disasters, development & people. London: Earthscan, 2004.
BANKOFF, Greg; FRERKS, Georg; HILHORST, Dorothea. Mapping vulnerability: disasters, development; people. London: Earthscan, 2003.
BARAN, Paul. A Economia Política do Desenvolvimento. (Os Economistas) São Paulo, Nova Cultural, 1986.
BECK, Ulrich. La sociedad del riesgo: hacia uma nueva modernidad. Buenos Aires: Paidós, 1998.
BIELSCHOWSKY, Ricardo. Pensamento Econômico Brasileiro: o Ciclo Ideológico do Desenvolvimentismo. 3a. edição, Rio de Janeiro, Contraponto,
1996.
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BRAVERMAN, Harry. Trabalho e Capital Monopolista: A Degradação do Trabalho no Século XX. 3ª ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1980.
BUKHARIN, Nicolai I. A Economia Mundial e o Imperialismo. (Os Economistas) São Paulo, Nova Cultural, 1986.
CAMPOS, E. M. ; PINHEIRO, Daniel R. C. . Fatores de Risco à Sustentabilidade Organizacional dos Agronegócios Frutícolas: o Caso do Perímetro
Irrigado Senador Nilo Coelho, Petrolina, Pernambuco. In: XXXII Encontro da ANPAD [Nacional B1], 2008, Rio de Janeiro. XXXII Encontro da ANPAD
[Nacional B1]. Anais... Rio de Janeiro:  ANPAD, 2008. v. 1. p. 1-16.
CAMPOS, E. M. ; PINHEIRO, Daniel R. C. Fatores de Risco à Sustentabilidade Organizacional dos Agronegócios Frutícolas: o Caso do Perímetro
Irrigado Senador Nilo Coelho, Petrolina, Pernambuco. In: EnANPAD, 2008, Rio de Janeiro. XXXII Encontro da ANPAD. Anais... Rio de Janeiro:
ANPAD, 2008. v. 1. p. 1-16.
CARRARA. A.; GUZETTI, F. (ed.) ? Geographical Information  Systems in Assessing Natural Hazards. Dordecht: Kluwer Academic Publisher, 1995.
CAVALCANTI, Clóvis (Org.) FURTADO, André; STAHEL, Andri; RIBEIRO, Antônio, MENDES, Armando; SEKIGUCHI, Celso; CAVALCANTI, Clóvis;
MAIMON, Dália; POSEY, Darrell; PIRES, Elson; BRÜSEKE, Franz; ROHDE, Geraldo; MAMMANA Guilherme; LEIS, Héctor; ACSELRAD, Henri,
MEDEIROS, Josema;  D'AMATO, José Luis; LEONARDI, Maria Lúcia; TOLMASQUIM, Maurício; SEVÁ Filho, Oswaldo; STROH, Paula; FREIRE,
Paulo; MAY, Peter; DINIZ, Regina; MAGALHÃES, Antônio Rocha. Desenvolvimento e natureza: estudos para uma sociedade sustentável.
INPSO/FUNDAJ, Instituto de Pesquisas Sociais, Fundação Joaquim Nabuco, Ministerio de Educacao, Governo Federal, Recife, Brasil. Octubre 1994.
p. 262. Disponible em: http://168.96.200.17/ar/libros/brasil/pesqui/cavalcanti.rtf. Acessado em 9 abr 2010.
CHESNAIS, François. A Mundialização do Capital. São Paulo, Xamã, 1996.
CHRISTEL, Cournil; PIERRE, Mazzega. Catastrophes écologiques et flux migratoires: Comment protéger les «réfugiés écologiques» ? Revue
Européenne de Droit de l?Environnement, n° 4, Décembre 2006, p. 417-42
CIMADAMORE, Alberto; DEAN, Hartley; SIQUIERA, Jorge [organizadores]. A Pobreza do Estado: Reconsiderando o Papel do Estado na Luta Contra
a Pobreza Global. Disponível em: http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/crop/pobreza/pobreza.html Acessado em 21 abr 2010.
COSGROVE, Denis, DANIELS, Stephen (orgs.) The iconography of lanscape. Cambridge: Cambridge University Press, 1988.
CUNHA, L.; ROCHA, R. Ensino da Geografia e Riscos Naturais. Reflexões a propósito de um mapa de riscos naturais do vale de Coselhas
(Coimbra)?. Cadernos de Geografia, Coimbra, 1997.
DAUPHINÉ, André. Risques et catastrophes. Observer, Spatialiser, Comprendre, Gérer. Paris: Armand Colin, 2001 (Coll. U Géographee ).
DAUPHINÉ, André. Risques et catastrophes. Paris: A. Colin, 2001.
DOLFFUS, Olivier. ?L´Espace financier et monétaire mondial?. In L´Espace Géographique No. 2. 1993. pp. 97-102.
DUBOIS-MAURY, J.; CHALINE, C. Les risques urbains. 2. ed. Paris: Armand Colin, 2004.
DUBOIS-MAURY, Jocelyne; CHALINE, Claude. Les risques urbains. Paris: A. Colin, 2002.
GOMES, Paulo César da Costa. Geografia fin-de-siècle: o discurso sobre a ordem espacial do mundo e o fim das ilusões. In CASTRO, Iná E. de;
GOMES, Paulo C. C.; CORRÊA, Roberto L. (orgs.). Explorações geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 1997.
GONÇALVES, T. M. O processo de apropriação do espaço através dos modos de morar e habitar o lugar: uma abordagem psico-sócio-ambiental do
bairro Renascer/Mina Quatro de Criciúma ? SC. 261 f. Tese (Doutorado em Meio Ambiente e Desenvolvimento) ? Universidade Federal do Paraná,
Curitiba, 2002.
JOHNSTON, Ronald John. The dictionary of human geography. Oxford: Blackwell Publishing, 2000.
LANGONI, Carlos Geraldo. Distribuição da renda e desenvolvimento econômico do Brasil. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2005 (Disponível também no
googlebooks)
LEFF, Enrique. Racionalidad ambiental y diálogo de saberes: sentido y senderos de un futuro sustentable. Desenvolvimento e Meio Ambiente,
Curitiba, n. 7, p. 13-41, jan./jun. 2003.
MARX, Karl. O capital: para a crítica da economia política [em 5 tomos]. São Paulo: Abril Cultural, 1987 (Os Economistas).
MATURANA, H. R. Emociones y Lenguaje en Educación y Política. 7ª ed. Santiago do Chile: Hachette; Comunicación, 1994.
MENDONÇA, F. A. (org.). Impactos Socioambientais Urbanos. Curitiba: UFPR, 2004
MENDONÇA, F. Riscos, vulnerabilidade e abordagem socioambiental urbana: uma reflexão a partir da RMC e de Curitiba. Desenvolvimento e Meio
Ambiente, Curitiba, n. 10, p. 13-18, jul./dez. 2004.
PIGEON, Patrick. Géographie critique des risques. Paris: Economica; Anthropos, 2005.
PIGEON, Patrick. Géographie critique des risques. Paris: Econômica/Anthropos, 2005.
PINHEIRO, Daniel R. C. ; CAMPOS, E. M. . Entre o Sucesso e o Fracasso Organizacional dos Agronegócios Frutícolas: o Caso do Perímetro Irrigado
Senador Nilo Coelho, Petrolina, Pernambuco. In: XXV Simpósio de Gestão da Inovação Tecnológica, 2008, Brasilia. XXV Simpósio de Gestão da
Inovação Tecnológica - INOVA [Internacional, Qualis A1]. Anais... Rio de Janeiro : ANPAD, 2008.
PINHEIRO, Daniel R. C. A natureza é madrasta: contribuições para a idéia de desenvolvimento sustentável. In: Daniel Rodriguez de Carvalho
Pinheiro. (Org.). Desenvolvimento sustentável: desafios e discussões. Fortaleza: ABC, 2006, v. 1, p. 293-304.
PINHEIRO, Daniel R. C. Se Aristóteles fosse governo: reflexões sobre cidadania e liberalismo econômico. In: Lília Maia de Morais Sales. (Org.).
Estudos sobre a efetivação do direito na atualidade: a cidadania em debate. Fortaleza: Universidade de Fortaleza, 2005, p. 69-81.
PINHEIRO, Daniel R. de C. Desenvolvimento Siustentável (DS): indicadores de sustentabilidade [versão 2]. Revista de Humanidades (UNIFOR), v.
19, p. 92-99, 2004.
PINHEIRO, Daniel R. de C. Riscos Socioeconômicos da Fruticultura Irrigada no Semi-Arido Baiano: o caso de Libramento de Nossa Senhora, Bahia,
Brasil. Estudos Geográficos (UNESP), v. 6, p. 17-37, 2008.
SCHUMPETER, Joseph Alois. Teoria do desenvolvimento econômico: uma investigação sobre lucro, capital, crédito, juros e ciclos econômicos. São
Paulo: Abril Cultural, 1982 (Os Economistas).
SEM, Amartya. Desenvolvimento como liberdade. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.
SMITH, Adam. A riqueza das nações: investigação sobre sua natureza e sua causa. São Paulo: Abril Cultural, 1983 (Os Economistas).
SUERTEGARAY, Dirce M. A. Cadernos geográficos 12: notas sobre epistemologia da geografia. UFSC, Florianópolis, 2000. p.56-58.
SUERTEGARAY, Dirce M. A. Espaço geográfico uno e múltiplo, Revista Electrónica de Geografía y Ciencias Sociales, Universidad de Barcelona, Nº.
93, jul. 2001. Disponível em: <http://www.ub.es/geocrit/sn-93.htm>. Acesso em: 12 mai. 2008.
SUERTEGARAY, Dirce M. A.; NUNES, João Osvaldo Rodrigues.  A natureza da Geografia Física na Geografia. Terra Livre, n. 17, São Paulo, jul/dez
2001, p. 11-14.
UNITED NATION. Human Development Reports 2009. Disponível em: HTTP://www. hdr.undp.org Acessado em 10 maio 2010.
VEYRET, Yvette; de RICHEMOND, Nancy Meschinet. Géographie des risques naturels en France : De l'aléa à la gestion. Hatier,
WHITEHEAD, Alfred North. O conceito de natureza. São Paulo: Martins Fontes, 1984.
BARAN, Paul. A Economia Política do Desenvolvimento. (Os Economistas) São Paulo, Nova Cultural, 1986.
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DOUTORADO

ESPAÇO  GEOGRÁFICO E  SOCIEDADE

Espaço - sociedade e suas relações; Divisão social do trabalho e divisão internacional do trabalho, teorias da organização do espaço; relações centro
-periferia; blocos de poder; formação sócio-espacial; Os significados do espaço social: suporte, produto ou mediador social; Espaço social: estruturas
sociais e estruturas espaciais, práticas sociais e espaço vivido, representações do espaço. A espacialidade nas sociedades modernas: proximidade e
distância; fixação e mobilidade; limites espaciais e dominação; integração e marginalização espacial. Tempo, espaço e regionalização; integração
social e integração de sistema. Espaço e tempo individuais na vida social: práticas espaciais, representações dos espaços, e espaços de
representação; poder, espaço e vida social. A urbanização das sociedades como processo espacio-temporal. Valorização do espaço e acumulação
capitalista. A circulação do capital. O circuito produção-distribuição-troca-consumo. O tempo coexistente e a relação espaço-tempo, abordagens dos
conceitos de território e territorialidade

Créditos:Carga Horária: 60Obrigatória:

Área(s) de Concentração:
Análise Geoambiental e Ordenamento de Territórios de ...

Bibliografia
ABREU, Maurício de. A apropriação do território no Brasil colonial. IN: Explorações geográficas: percursos no fim do Século/ Iná E. de Castro, Paulo
C. Gomes, Roberto L. Corrêa (orgs.).-RJ: Bertrand Brasil, 1997.
ANDRADE, Manuel Correia de. A questão do território no Brasil. São Paulo:
Hucitec, 1995.
AMIN, Samir ET all. Imperialismo e Comércio Internacional (A troca desigual). São Paulo: Global, 1981.
ARAUJO, Tânia B. de. et al. Política Nacional de Desenvolvimento Regional: uma proposta para discussão. In LIMONAD, Ester. HAESBAERT,
Rogério e MOREIRA, Ruy (Orgs.). Brasil Século XXI por uma nova regionalização ? agentes, processos e escalas. São Paulo: Max Lomonad, 2004.
ASSEY, Doreen. Regionalismo: alguns problemas atuais. In: Espaço e Debates. Revista de Estudos Regionais e urbanos. Ano 1 nº 4 maio de 1981.
Cortez Editora: São Paulo. p. 51 a 83.
BALBIM, Renato N. Região, território, espaço: funcionalizações e interfaces. In: CARLOS, Ana F. A. (Org.) Ensaios de geografia contemporânea ?
Milton Santos: obra revisitada. São Paulo: Hucitec, 1996.
BARAN, Paul. A Economia Política do Desenvolvimento. (Os Economistas) São Paulo, Nova Cultural, 1986.
BARBOSA, Wilson Nascimento. ?Globalização: uma Péssima Parceria? in São Paulo em Perspectiva v. 12. n º 3 (Capitalismo: Ciclos e Crises
Atuais). São Paulo: FSEADE, julset/1998.
BATISTA, Paulo Nogueira. O Consenso de Washington: A visão neoliberal dos problemas latino-americanos. Cartilha no 07. São Paulo: Secretaria
Operativa Consulta Popular, 1999.
BECKER, Bertha. Uma nova regionalização para pensar o Brasil? In LIMONAD, Ester. HAESBAERT, Rogério e MOREIRA, Ruy (Orgs.). Brasil
Século XXI por uma nova regionalização ? agentes, processos e escalas. São Paulo: Max Lomonad, 2004.
BENKO, Georges. O local e o global: especificidade regional ou inter-regionalismo. In Economia, espaço e globalização: na aurora do séc. XXI. São
Paulo: Hucitec, 1996. p.50-66.
BUKHARIN, Nicolai I. A Economia Mundial e o Imperialismo. (Os Economistas) São Paulo, Nova Cultural, 1986.
CASTRO, Iná Elias de. Desigualdades regionais, cidadania e representação proporcional no Brasil. In CASTRO, Iná Elias de. et all. (Orgs.).
Redescobrindo o Brasil ? 500 anos depois. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999.
_____. O problema da escala. In: CASTRO, Iná Elias de; GOMES, Paulo Cesar da Costa; CORRÊA, Roberto Lobato (ORGs.). Conceitos e Temas.
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1995. p.117- 140.
CORRÊA Roberto Lobato. Espaço: um conceito-chave da geografia. In: CASTRO, Iná Elias de; GOMES, Paulo Cesar da Costa; CORRÊA, Roberto
Lobato (ORGs.). Conceitos e Temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1995. CORRÊA, Roberto Lobato. Região e Organização espacial. 5ª. Ed.. São
Paulo: Ática, 1995.
CHESNAIS, François. A Mundialização do Capital. São Paulo, Xamã, 1996.
CORIAT, B. Pensar pelo avesso. O modelo japonês de trabalho e organização. Rio de Janeiro: Revan, 1994.
HAESBAERT, Rogério. Des-Territorialização e identidade: a rede ?gaúcha? no
Nordeste. Niterói/RJ: Eduff, 1997.
HAESBAERT, Rogério. O mito da desterritorialização. Do ?fim dos territórios? à
multiterritorialidade. RJ: Bertrand Brasil, 2004.
HARVEY, David. A condição pós-moderna - Uma pesquisa sobre as origens da
mudança cultural. SP: Loyola, 1993.
HEGEL, G. W. Fenomenologia do Espírito. Petrópolis: Vozes, 1992.
HIRST, Paul e THOMPSON, Grahame. Globalização em Questão. Petrópolis: Vozes, 1998.
IANNI, Octávio. A sociedade global. RJ: Civilização Brasileira, 1992.
LAVINAS, Lena et al. (Orgs.). Reestruturação do espaço urbano e regional no
Brasil. São Paulo: ANPUR; Hucitec, 1993.
LENCIONI, Sandra. Região e Geografia. São Paulo: Edusp, 1999.
LIMONAD, Ester. Brasil século XXI, regionalizar para que? Para quem? In LIMONAD, Ester. HAESBAERT, Rogério e MOREIRA, Ruy (Orgs.). Brasil
Século XXI por uma nova regionalização ? agentes, processos e escalas. São Paulo: Max  Lomonad, 2004
LÊNIN, Vladimir I. O Imperialismo, Fase Superior do Capitalismo. in Obras Escolhidas
LIPIETZ, Alain. O capital e seu espaço. SP: Nobel, 1988. Vol. 1.(3a Edição) São Paulo, Ed. Alfa-Ômega, 1986.
MAMIGONIAN, Armen. Teorias sobre a Industrialização Brasileira. Florianópolis: UFSC, 2000.
MARX, Karl. O Capital: crítica da economia política. (Os Economistas - vol. I a V) São Paulo, Nova Cultural, 1985.
MONBEIG, Pierre. Novos Estudos de Geografia Humana Brasileira. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1957.
OLIVEIRA, F. Elegia para uma re(li)gião. RJ: Paz e Terra, 1981.
QUAINI, Massimo. Marxismo e geografia. Firenze: La Nuova Italia, 1974.
QUAINI, Massimo. La costruzione della geografia umana. Firenze: 1975.
QUAINI, Massimo. L?ombra del paesaggio. Orizzonti di un?utopia conviviale.
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Reggio Emilia: Diabasis, 2006.
RAFFESTIN, Claude. Territorializzazione, deterritorializzazione, riterritorializzazione e informazione. IN: TURCO, Angelo. Regione eregionalizzazione.
Milano: Franco Angeli, 1984.
RANGEL, Ignacio. Ciclo, Tecnologia e Crescimento. Rio de Janeiro: Ed. Civilização Brasileira, 1982.
RANGEL, Ignácio. Economia: Milagre e Anti-Milagre. 2ª ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1986.
RATZEL, Friedrich. Geografia do homem (Antropogeografia). In: MORAES,
Antonio Carlos. Ratzel. SP: Ática, 1990.
RATZEL, Friedrich. As leis do crescimento espacial dos estados. In: MORAES, Antonio Carlos. Ratzel. SP: Ática, 1990a.
SANCHEZ, J. E. Espacio, Economía y Sociedad. Madrid, Siglo XXI Ed., 1991
SANTOS, Milton. A natureza do espaço ? técnica e tempo. Razão e emoção. São Paulo: Hucitec, 1996
SANTOS, Milton et all (Orgs.) Território. Globalização e fragmentação. 2° ed. São Paulo: Hucitec/Anpur, 1996
SANTOS, Milton. ?Sociedade e Espaço: A Formação Social como Teoria e como Método?.in Boletim Paulista de Geografia, 54. São Paulo, jun-1977.
SANTOS, Milton. Novos rumos da Geografia brasileira. SP: Hucitec, 1982.
SANTOS, Milton. Por uma geografia nova. SP: Hucitec, 1978.
SANTOS, M. Técnica, espaço, tempo. Globalização e meio técnico-científico informacional. SP: Hucitec, 1997.
SAQUET, Marcos. O tempo, o espaço e o território. IN: SOUZA, Edson (Org.).
Paisagem, território, região. Em busca da identidade. Cascavel/PR: Edunioeste, 2000. p.103-114.
SAQUET, Marcos. Entender a produção do espaço geográfico para compreender o território. In: SPOSITO, Eliseu Savério. (Org.). Produção do
espaço e redefinições regionais: a construção de uma temática. Presidente Prudente/SP: FCT/UNESP/GAsPERR, 2005, p. 35-51.
SILVA, José Borzacchiello da. Pelo retorno da região: desenvolvimento e movimentos sociais no Nordeste contemporâneo. In CASTRO, Iná Elias de.
et all.(Orgs.). Redescobrindo o Brasil ? 500 anos depois. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999.
SILVA, Lenyra. A natureza contraditória do espaço geográfico. SP: Contexto,
1991.
SOARES, Paulo de Tarso P. L. ?Globalização ou Imperialismo?? in Crítica Marxista. v. 1. nº 3. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1996.
SPOSITO, Eliseu. Geografia e filosofia. SP: Editora da Unesp, 2004.
SOJA, Edward. Geografias Pós-modernas: a reafirmação do espaço na teoria social crítica. RJ: Jorge Zahar, 1993.
SOUZA, Marcelo Lopes de. O território: sobre espaço e poder, autonomia e desenvolvimento. IN: CASTRO, Iná Et. Al. (Orgs.). Geografia: Conceitos
eTemas. RJ: Bertrand Brasil, 1995.
SCHUMPETER, Joseph. A Teoria do Desenvolvimento Econômico. (Os  Economistas) São Paulo: Nova Cultural, 1988.
TAVARES, Maria da Conceição e FIORI, José Luiz (org) Poder e Dinheiro: Uma Economia Política da Globalização. Petrópolis: Vozes, 1998.
VASCONCELOS, Pedro de. Questões metodológicas na Geografia Urbana Histórica.

Nível:

Ementa

DOUTORADO

ESPAÇO AGRÁRIO CONTEMPORÂNEO

Analisar a expansão e as características do modelo econômico, social e político de produção agropecuária inerente à globalização no Brasil. Discutir
a modernização agropecuária, seus signos e a nova divisão territorial do trabalho agropecuário brasileiro.  Enfatizar as variáveis que afetam a
organização do espaço agrário e suas conseqüências sociais.

Créditos:Carga Horária: 60Obrigatória:

Área(s) de Concentração:
Análise Geoambiental e Ordenamento de Territórios de ...

Bibliografia

ARAÚJO, Tânia Bacelar de. Herança de diferenciação e futuro de fragmentação. Estudos Avançados 11 (29), 1997. (p. 7-36).
BURSZTYN, Marcel. O Poder dos Donos. Planejamento e Clientelismo no Nordeste. Petrópolis: Vozes, 1984. 178 p.
DELGADO, Guilherme da Costa. Capital Financeiro e Agricultura no Brasil. SP/Campinas: Ícone/Unicamp, 1985 (coleção América Latina). 240 p.
D?INCAO, Maria Conceição. O Bóia-Fria: acumulação e miséria. Petrópolis: Vozes, 1981 (8ª ed.). 154p.
ELIAS, Denise e SAMPAIO, José Levi Furtado (Org.). Modernização excludente.
Fortaleza: Edições Demócrito Rocha, 2002.
ELIAS, Denise. ?Região de Ribeirão Preto: o Brasil agrícola moderno?. GEOUSP, nº 1, p. 73-83, 1997 .
ESTUDOS AVANÇADOS. Dossiê Desenvolvimento Rural. Universidade de São Paulo. Instituto de Estudos Avançados. Vol. 15, nº 43 - set/dez. SP:
IEA, 2001.
GONÇALVES NETO, Wenceslau. Estado e Agricultura no Brasil: política agrícola e modernização econômica brasileira 1960-1980. SP, Hucitec:
1997. 245 p.
GOODMAN, David, SORJ, Bernardo, WILKINSON, John. Da Lavoura às Biotecnologias. Agricultura e Indústria no Sistema Internacional. RJ: Editora
Campus, 1990. 192p.
MARTINS, José de Souza. Exclusão Social e a Nova Desigualdade. SP: Paulus, 1997 (coleção Temas de Atualidade). 140 p.
MARTINS, José de Souza. Reforma Agrária: o impossível diálogo.
MOONEY, Pat Roy. O Escândalo das sementes. SP: Nobel, 1987.
MULLER, Geraldo. Complexo Agroindustrial e Modernização Agrária. SP: Hucitec/Educ, 1989 (Estudos Rurais). 149 p.
OLIVEIRA, Ariovaldo Umberlino de. ?Agricultura Brasileira: transformações recentes?. In ROSS, Jurandyr L. Sanches (org.). Geografia do Brasil. SP:
Edusp, 1998 (2ª ed) (p. 465-534).
BNB. ?Nordeste: do GTDN aos desafios da globalização?. Revista Econômica do Nordeste, Fortaleza, v. 28, n. 4, p. 377-386, out/dez 1997.
SANTOS, José Vicente Tavares dos. ?Efeitos Sociais da Modernização Agricola?. In História Econômica do Brasil Contemporâneo. Szmrecsányi,
Tamás e Suzigan, Wilson (org). SP: Hucitec, 1997 (227-249).
SANTOS, Milton. A Urbanização Brasileira. São Paulo: Hucitec, 1993 (Estudos Urbanos). 157 p.
_____. A Natureza do Espaço. Técnica e tempo, razão e emoção. SP: Hucitec, 1996.
_____. Por uma outra Globalização. Do pensamento único à consciência universal. SP/RJ: Record, 2000.
_____; SILVEIRA, M.L. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. RJ: Record, 2001.
_____; SOUZA, Maria Adélia Aparecida de, SCARLATO, Francisco Capuano; ARROYO, Monica. Fim do Século e Globalização. SP: Hucitec-Anpur,
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1993.
SANTOS, Theotonio dos. Revolução científico-técnica e capitalismo contemporâneo. Petrópolis: Editora Vozes, 1983. 169 p.
SILVA, José Graziano da. O Novo Rural Brasileiro. Campinas: Unicamp/IE, 1999. 151 p.
_____. Tecnologia e Agricultura Familiar. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 1999.
_____. Progresso Técnico e Relações de Trabalho na Agricultura. SP: Hucitec, 1981. 218 p.
SORJ, Bernardo. Estado e classes sociais na agricultura brasileira. RJ, Zahar, 1980 (coleção Agricultura e Sociedade). 152 p.
SZMRECSÁNYI, Tamás e RAMOS, Pedro. ?O Papel das Políticas Governamentais na Modernização da Agricultura Brasileira?. In História
Econômica do Brasil Contemporâneo. Szmrecsányi, Tamás e Suzigan, Wilson (org). SP: Hucitec, 1997 (227-249).
WILKINSON, John. O Futuro do Sistema Alimentar. SP: Hucitec, 1989

Nível:

Ementa

DOUTORADO

ESPAÇO E CULTURA.

Os Conceitos de Cultura: gênese e características da cultura; O debate sobre a natureza da cultura; Geografia e cultura. Gênese e dinâmica da
Geografia Cultural: Tradição da Geografia Cultural; Geografia Cultural e sua renovação. Cultura e Espaço: As dimensões culturais do espaço; A
paisagem geográfica; Cultura, Identidade e Território; Cultura e Lugar; Música popular e espaço; Religião e espaço; Contatos culturais, religião e
território.

Créditos:Carga Horária: 60Obrigatória:

Área(s) de Concentração:
Análise Geoambiental e Ordenamento de Territórios de ...

Bibliografia
AMARAL, A. Tradições populares. São Paulo, Instituto Progresso Editorial, 1948.
ANDRADE, M. de. A lição do amigo. Cartas a Carlos Drummond de Andrade. Rio de Janeiro, José Olympio, 1983.
ARAÜJO, Alceu Maynard. Cultura popular brasileira. 28. ed. São Paulo: Melhoramentos, 1973.
AYALA, M. e AYALA, M.I. Cultura popular no Brasil. São Paulo, Ática, 1987.
CASTRO, I. E. et alli.Explorações Geográficas. Editora Bertrand Brasil. Rio de Janeiro, 1997.
BITTENCOURT, José N. Espelho da nossa história: imaginário, pintura histórica e reprodução no século XIX brasileiro. In: Revista Tempo Brasileiro
87, out-dez 86. Rio de Janeiro: Editora Tempo Brasileiro, 1986, p. 58-78.
BOSI, A. 1981. História concisa da literatura brasileira.3 ed., São Paulo, Cultrix.
BOSI, Alfredo. Cultura brasileira. São Paulo. Ática, 1987
BOSI, Ecléa. "Cultura de massa, cultura popular, cultura operária". In: Cultura de massa e cultura popular: leituras de operárias. 2ª ed. Petrópolis:
Editora Vozes, p. 53-83.
BOURDIEU, P. "O mercado de bens simbólicos". A economia das trocas simbólicas. São Paulo, Perspectiva, 1974, p.99-182.
BRADFORD, G. et alii (orgs.). The politics of culture. Policy perspectives for individuals, institutions, and communities. Nova York, The New York
Press, 2000.
BURKE, P. "Inevitáveis empréstimos culturais". Folha de S.Paulo. São Paulo, cad.5, 27/06/1997, p.3.
BURKE, Peter. O que e historia cultural?. Traduzido por Sergio Goes de Paula. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2005.
CAMARGO, Haroldo Leitao. Patrimonio historico e cultural. São Paulo: Aleph, 2002. (Colecao ABC do Turismo).
CANCLINI, N. Culturas híbridas. São Paulo, Edusp, 1989.
CARNEIRO DA CUNHA, M. "Etnicidade: da cultura residual, mas irredutível". Antropologia do Brasil. São Paulo, Brasiliense/Edusp, 1986.
CARVALHO, Gilmar de(Org.). Bonito pra chover : ensaios sobre a cultura cearense. Fortaleza: Edições Demócrito Rocha, 2003.
CARVALHO, J.J. de. "Imperialismo cultural hoje: uma questão silenciada". Revista USP, n.32, 1996-97, p.66-89.
CLAVAL, P. Géographie et Cultures (Champ et Perspectives de la Géographie Culturelle). Editora Nathan. Paris, 1992.
_____. Géographie Culturelle. Editora Nathan. Paris, 1995.
_____. Espaço e Cultura (Bibliografia - Ecumene: 1994-1999). EdUERJ. Rio de Janeiro, 1999.
CORRÊA, R. L. & ROSENDAHL, Z. Geografia Cultural: Um Século (1). EdUERJ. Rio de Janeiro, 2000.
 ______ & ____. Geografia Cultural: Um Século (2). EdUERJ. Rio de Janeiro, 2000.
 ______ & _____. Paisagem, Tempo e Cultura. EdUERJ. Rio de Janeiro, 1998.
______ & _____. Manifestações da Cultura no Espaço. EdUERJ. Rio de Janeiro, 1999.
COSTA, Emília Viotti da. "O mito da democracia racial no Brasil". In: Da monarquia à República: momentos decisivos. São Paulo: 1987, p. 227-242.
DAMATTA, R. Carnavais, malandros e heróis. Rio de Janeiro, Zahar, 1979.
DE CERTEAU, M. de. A invenção do cotidiano. Petrópolis, Rio de Janeiro, Vozes, 1994.
DURAND, J.C. Política e gestão cultural: Brasil, EUA, Europa. São Paulo, Núcleo de Pesquisas e Publicações da EAESP/FGV. Relatório de Pesquisa
n.13, 2000.
DURAND, J.C. Arte, privilégio e distinção. Artes Plásticas, Arquitetura e Classe Dirigente no Brasil, 1855/1985. São Paulo, Perspectiva, 1989 (col.
Estudos, n.108).
FAORO, R. 1975. Os donos do poder. Formação do patronato político brasileiro. 2 ed., Porto Alegre, Editora Globo.
FARIA, H.J.B. de e SOUZA, V. de (orgs.). Experiências de gestão cultural democrática. São Paulo, Pólis, 1993.
FERNANDES, F. 1986. "A cultura brasileira como problema histórico?. Revista USP. Dez. (3):18.
FERNANDES, F. A etnologia e a sociologia no Brasil. São Paulo, Anhembi, 1958.
FIGUEIREDO FILHO, J. de. O Folclore no Cariri. Fortaleza: Imprensa Universitária.
FRADE, Cáscia. Para entender o folclore. São Paulo: Global, 1991.
GADELHA, Marcus. Dicionário de ceares. 2. ed. Fortaleza: Multigraf, 2000.
HALL, Stuart. Identidades Culturais na Pós-Modernidade. Rio de Janeiro: DP&A Editora, 1997, p. 51-97.
MARTINS, Clerton (Org.). Antropologia das coisas do povo. 1. ed. São Paulo: Roca, 2005.
MEDEIROS, Bianca Freire. "You don't have to know the language: Hollywood inventa o Rio de Janeiro", Cadernos de Antropologia e Imagem, n. 1,
Rio de Janeiro, UERJ, 1995.
MICELI, S. e GOUVEIA, M. Política cultural comparada. Rio de Janeiro/São Paulo, Funarte/Idesp, 1985.
MOINOT, P. "Défis passés, défis présents". Trente ans au service de la vie culturelle. Paris, MCC/La Documentation Française, 1993.
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MONICA, Laura Della. Turismo e folclore: um binômio a ser cultivado. 2. ed. São Paulo: Global, 2001. (Coleção global universitária).
MORAES, E.J. de. A brasilidade modernista. Sua dimensão filosófica. Rio de Janeiro, Graal, 1978.
MOTA, C.G. 1985. Ideologia da cultura brasileira. 5 ed., São Paulo, Ática.
OLIVEN, R.G. Violência e cultura no Brasil. Petrópolis, Vozes, 1989.
ORO, A.P. "Fronteiras religiosas em movimento no Cone-Sul". Revista de Antropologia, v.39, n.1, 1996.
ORTIZ, R. Cultura popular: românticos e folcloristas. São Paulo, Olho d'Água, 1992.
ORTIZ, R. Cultura brasileira e identidade nacional. São Paulo, Brasiliense, 1985.
PAES, Paulo. Arcádia revisitada. In Gregos & Baianos. São Paulo: Editora Brasiliense, 1985, p. 242-253.
REVISTA MARKETING CULTURAL. "Patrocínio na medida exata". São Paulo, jun. 1998.
RIBEIRO, Darcy. Teoria do Brasil. 4ª ed. São Paulo: Editora Civilização Brasileira, 1978, Cap I e II até p. 79 (Revoluções Tecnológicas e
Configurações histórico-culturais).
ROSENDAHL, Z. Hierópolis: O Sagrado e o Urbano. EdUERJ. Rio de Janeiro, 1999.
STRINATI, Dominic. Cultura popular : uma introdução. Traduzido por Carlos Szlak. 1. ed. São Paulo: Hedra, 1999.
WEFFORT, F. e SOUZA, M. Um olhar sobre a cultura brasileira. Rio de Janeiro, Funarte, 1998.
YÚDICE, G. "The privatization of culture". Texto disponível no site da Universidade de Nova York (www.nyu.edu) na página do "The Privatization of
Culture Project for Research on Cultural Policy", 1997.

Nível:

Ementa

DOUTORADO

ESPAÇO E MODERNIDADE

Introdução à modernidade. Raízes: o racionalismo e o iluminismo. Seqüência de modernidade: papel das técnicas, as ondas longas e as novas
configurações do espaço e do tempo. Características da modernidade atual e o espaço geográfico.

Créditos:Carga Horária: 60Obrigatória:

Área(s) de Concentração:
Análise Geoambiental e Ordenamento de Territórios de ...

Bibliografia

ANDERMANN, Jean (blog, 2009). Tierras em trance.
BARBERO, Jesus Martin. Projetos de modernidade na América Latina. In Domingues, José Mauricio e Maneiro, Maria (org) ? América Latina, Hoje ?
conceitos e interpretações. Tradução de Silvia de Souza Costa. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006. Também publicado em METAPOLITICA,
n. 29 maio/junh0 de 2003 da Universidad Javeriana, Bogotá, Colômbia.
BERMAN, Marshall. Tudo o que é sólido desmancha no ar: a aventura da modernidade. São Paulo: COMPANHIA DAS LETRAS, 1986.
BODEN, Roger Friedland Deindre. Now-here: space, time and modernity. London: University of California Press, Ltd., 1994.
BOYER, P.; CORIAT, Benjamim. Inovações, ciclos, crises. Novos Estudos, n. 12 (p. 42-47). CEBRAP, São Paulo, junho, 1985.
DOLLFUS, Olivier. La mundialización. Barcelona: Expronceda, 1999.
BRIGITTE, Caulier ET Ivan Rousseau (org.) Temps, espace et modernités. PU Laval, 2009.
CASTORIADIS, Cornelius. As encruzilhadas do labirinto. Rio de Janeiro: Paz e Terra,1987
EISENSTADT, S. N. Modernização, protesto e mudança: modernização de sociedades tradicionais. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1969.
ELLUL, Jacques. A Técnica e o Desafio do Século. Rio de Janeiro:Paz e Terra, 1968.
GIDDENS, Anthony. As Conseqüências da Modernidade. São Paulo: UNESP,1991.
GOMES, Paulo César da Costa. Geografia e Modernidade. Rio de Janeiro: BERTRAND BRASIL, 1996.
HABERMAS, Jürgen. Técnica e Ciência como Ideologia. Lisboa: EDIÇÕES 70, 1968.
HARVEY, David. Condição Pós-Moderna. São Paulo: LOYOLA, 1992.
HOBSBAWM, Eric. Era dos Extremos, o breve séc. XX; 1914-1991. São Paulo: CIA DAS LETRAS, 1995.
IANNI, Octavio. Teorias da Globalização. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1996.
KONDRATIEFF, Nicolay; GARVY, G. Las ondas largas de la economía. Revista de Occidente. Madri, 1946.
LEFEBVRE, Henri. Introdução à modernidade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1969.
MARX, K.; ENGELS, F. Manifesto do Partido Comunista. Rio de Janeiro: VITÓRIA, 1963.
MAULPOIX, Jean-Michel. Dans les rues de la ville...In ?Le poète perplexe?, ed. José Corti, 2002
MILLER, Catherine et HAERI, Nilufar. Langues, religion et modernité dans l?espace muslman.
Revue des mondes musulman et de la Mediterranée ? REMMM, 2008.
_____. Pourquoi un numéro consagré à la question du rapport entre langues, religión et modernité Dans l?espace musulman? Revue des mondes
musulman et de la Mediterranée ? REMMM, 2008.
PORTER, Roy (edited). Rewriting the self histories from the Renaissance to the present. London-USA-Canada: Toutledge, 1997.
Os) Pensadores:  São Paulo: ABRIL CULTURAL, 1984.
ROUANET, Sérgio Paulo. As Razões do Iluminismo. São Paulo: CIA DAS LETRAS, 1987.
_________. Mal-Estar na Modernidade. São Paulo: CIA DAS LETRAS, 1993.
SÁNCHEZ, Joan-Eugeni. Metropolização e Modernidade. In Santos, M. et all. Fim de Século e Globalização, São Paulo: HUCITEC - ANPUR, 1993.
p.293-302.
SANTOS, Milton. Metamorfoses do Espaço Habitado. São Paulo: HUCITEC, 1988.
_________. Técnica, Espaço, Tempo: Globalização e meio técnico-científico informal. S.Paulo: HUCITEC, 1994.
_________. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. São Paulo: HUCITEC, 1996.
_________. Por uma outra globalização ? do pensamento único à consciência universa. Rio de Janeiro: Record, 2000.
SYLVIE, Aprile, ?Karen Bown? . La modernité avant Haussmann. Formes de l?espace urbaine à Paris, 1801-1853. Revue d?Histoire Du XIXe siècle,
23/2001. http:rh19,revues.org/index329.html. Consulte Le mars 2010
STRAUSS, Johann. Modernisation, nationalisation, désislamisation: la transformation du turc aux XIXe-XXe siècles. Revue des mondes musulman et
de la Mediterranée ? REMMM, 2008.
SOJA, Edward W. Geografias Pós-Modernas: a reafirmação do espaço na teoria social crítica. Rio de Janeiro: JORGE ZAHAR, 1993.
TOURAINE, Alain. Crítica da Modernidade. Petrópoles: VOZES, 1995.
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Nível (is):

Área Básica:

Identificação da Proposta: 6655 - GEOGRAFIA

Nível:

Ementa

DOUTORADO

ESTÁGIO DE DOCÊNCIA

O Estágio Docência consistirá em assistência a uma disciplina, pelo discente, sob a orientação de seu professor orientador, com o objetivo de
aprendizagem docente na prática e na teórica. Acompanhamento pelo discente da disciplina ministrada pelo professor orientador, participando do
planejamento pedagógico da disciplina, na aplicação das aulas e na emissão de considerações sobre o exercício docente. Elabora relatórios parciais
e final sobre seu próprio desempenho no estágio.

Créditos:Carga Horária: 45Obrigatória:

Área(s) de Concentração:
Análise Geoambiental e Ordenamento de Territórios de ...

Bibliografia

Não há bibliografia para essa disciplina.

Não 3.0

Nível:

Ementa

DOUTORADO

GEOGRAFIA FÍSICA E MEIO AMBIENTE DO SEMI-ÁRIDO BRASILEIRO

Bases teóricas e metodológicas da Geografia Física aplicada á análise ambiental; estudos separativos e integrativos da Geografia Física aplicados ao
estudo dos ambientes intertropicais brasileiros; as condições morfo-estruturais e morfoclimáticas do semi-árido brasileiro; a ecodinâmica das
paisagens semi-áridas e a problemática da desertificação; análise geoambiental do semi-árido nordestino e dos enclaves paisagísticas; o semi-árido
do Ceará.

Créditos:Carga Horária: 60Obrigatória:

Área(s) de Concentração:
Análise Geoambiental e Ordenamento de Territórios de ...

Bibliografia

Ab´sáber, Aziz Nacib. O Domínio morfoclimático semi ? árido das Caatingas brasileiras. São Paulo; IGEOG ? USP, 1374. ( Geomorfologia , 43)
Ab? Saber, Aziz Nácib. Os domínios natureza no Brasil. São Paulo : 2003 Ateliê Editorial.
Andrade, Gilberto Osório. Aspectos do quadro natural do Nordeste.Recife: MINTER / SUDENE, 1977. ( Série estudos regionais ).
BERTRAND, G. Paisagem e geografia Física global : esboço metodológico. São Paulo : IGEOG- USP, 1969. (Caderno de Ciências da Terra, 13).
BRASIL. Ministério das Minas e Energia.Projeto RADAM- BRASIL .      (Folhas SA. 24 ? Fortaleza; SC 24/25 Aracaju/ Recife ; SD 24 Salvador; SD .
24/25 - Jaguaribe Natal). Rio de Janeiro, 1981, 1983, 1987.( Levantamento de Recursos Naturais).
BRASIL. IBGE . Atlas Nacional do Brasil: Região Nordeste. Rio de Janeiro, 1985.
BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Programa Nacional do Meio Ambiente II- PNMA II. Diagnóstico da gestão ambiental no Brasil ? Região
Nordeste.  Brasília: MMA. 2001.
BRASIL.Ministério do Meio Ambiente.Secretaria de Recursos Hídricos.  Desertificação : Informe Nacional . Brasília: MMA / SRH. 2002.
BRASIL. Conselho Nacional da Reserva da Biosfera da Caatinga. Cenários do Bioma Caatinga . Recife : 2004. SECTMA.
CEARÁ. FUNCEME. Proposta de dimensionamento do semi ? árido brasileiro . Fortaleza : 2005. Banco do Nordeste do Brasil.
CEARÁ ; Secretaria dos Recursos Hídricos ?SRH ? Plano Estadual de Recursos Hídricos .Fortaleza: 1992.
CONTI, J. B. Desertificação nos trópicos: Proposta de metodologia aplicada ao Nordeste brasileiro. São Paulo: 1995. USP. Tese de Livro Docência.
DUQUE, J.G. Solo e água na polígono das Secas.Fortaleza: 1949. DNOCS ( Boletim nº 148)
DUQUE , J. G. O Nordeste e as lavouras xerófilas. Fortaleza: BNB ? ETENE, 1964.
EMBRAPA Zoneamento agroecológico  do Nordeste. Brasília, DF, 1991.
SOUZA, Marcos Nogueira .Contribuição ao estudo das  unidades morfoestruturais do estado do Ceará. Fortaleza :1988. Revista de Geologia (nº 1).
Edição Universidade Federal do Ceará.
SOUZA, Marcos Nogueira. Bases naturais e esboço do Zoneamento geoambiental  do estado do Ceará. Fortaleza : 2000. Ed. FUNECE.
SOUZA, Marcos Nogueira et al. Condições geoambientais do semi ? árido brasileiro.Recife: 1992. Ciência &. Tópico (Vol. 20)
SOUZA, Marcos Nogueira. Limitações geoambientais ao desenvolvimento sustentávei no semi ? árido brasileiro. Pub.Uni. de Barcelona. Barcelona,
2003.
TRICART, J. La terre ,planete vivant. Paris: 1972. Presses Universitaires de Francês. Lib. Français Maspero.
TRICART, J. &  KILLIAN, J. L? éco- geographie et l? aménagement du milieu naturel. Paris : 1979. Presses Universitaires de France. Lib. Français
Maspero.
TRICART.J. Ecodinâmica .Rio de Janeiro : 1977. FIBGE.
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Nível:
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DOUTORADO

GEOLOGIA NO PLANEJAMENTO AMBIENTAL

Uso da informação geológica como pressuposto básico ao enfrentamento e convivência com processos naturais e resultantes de obras
desenvolvimentistas na determinação do uso racional do espaço geográfico. Integração dos aspectos multidisciplinares e interdisciplinares da
geografia física, humana, geoquímica, geofísica, tectônicos, sedimentares e petrológicos no contexto geológico do aproveitamento ambiental.
Questões como materiais terrestres e processos, uso e abuso de materiais terrestres, impactos na água, processos e impactos em zonas costeiras,
fenômeno geológico naturais, planejamento territorial (terremotos, atividade vulcânica, inundações, deslizamento, etc.), Mapeamento Geológico no
Planejamento ambiental; Interpretação de mapas em geologia ambiental, unidades de recursos ambientais; impactos na energia e  mudanças globais
também serão abordados.

Créditos:Carga Horária: 60Obrigatória:

Área(s) de Concentração:
Análise Geoambiental e Ordenamento de Territórios de ...

Bibliografia
ALLABY, M. ? 1996 ? BASIC OF ENVIRONMENTAL SCIENCE. Routledge Ed. London N.Y 297 pp.ilus.
BETH, F. Jr, ed. 1975. Environmental Geology. Stroudsbourg, Dowden, Hutchinson & Ross, Inc390pp
BOTKIN, D & KELLER, E. ? 1995 ? ENVIRONMENTAL SCIENCE: Earth as living Planet. John Wiley & Sons 627pp, App., notes, and ilus.
CHRISTOPHENSON, R.W. ? 1997 ? GEOSSYSTEMS: Na Introduction to Physical Geography, Prentice Hall 3ª Ed. 656 p. ilus.
CLARK, J.R. ? 1977 ? Coastal Ecosystem Management: a tecnical manual for the conservation of coastal zone resources, J Willey, New York. 128
pp.
COATES, D.R. ? 1994 ? Environmetal Geology, Jonh Wiley & Sos, New York, 928 pp.
CRANDALL, R. 1910. Geografia, Geologia, Suprimento d`água, Tranporte e Açudagem nos estados orientais do Norte do Brasil, Ceará, Rio Grande
do Norte e Paraíba. Serv. Geol. I (4). Rio de Janeiro.
DUNNE, T & LEOPOLD, L.B. ? 1978 ? Water in environmental planning. San Francisco: W.H.Freeman.
EDMUNDS, S & LETEY, J. ? 1975 ? Ordenacion y Gestion del Medio Ambiente. Instituto de Estudios de Administraciion L. SOL. Edicion Espanhola,
Imprensa Lavin ? Calderon de la Barra, J. Madrid, 818 pp. Ilus.
FENZL,N. ? 1985 ? Estudo da intrusão marinha nos aqüiferos costeiros da costa pacífica da Nicaragua. Ver. Água Subterrâneas/ABAS. 9:61-69.
FLAWN, P.T. ? 1970 ? Environmetal Geology ? Conservation, land use and, planning and resource management Harper & Raw Publis., New York,
Illus, 313PP
FOLEY, D; MACKENZIE, G.D.; UTGARD,R.O. ? 1993 ? INVESTIGATIONS IN ENVIRONMENTAL GEOLOGY. Pretence Hall, Inc. New Jersey,
304pp. Ilus.
FRAKEL, E. 1995. Ocean Environmental Management: A primer on the role of the oceans and how to maintain their contributions to life on Earth.
Pretice Hall Inc. New Jersey, 381 pp. Ilus.
MARTIN-DUQUE et al.2010. GEO-ENVIRONMENT: Monitoring, Simulation and Remediation of the Geological Environment. 300 p., Ed. WitPress.
MORAIS, J.O.; CASTELO BRANCO, F.A.: SOUSA, J.F. Rochas Industriais: Conceituação, Aplicação e Abrangência. In: Rochas Industriais: Pesquisa
Geológica, Explotação, Beneficiamento e Impactos Ambientais ( Organizador: Morais, J,O et al.),1 ed.,v.1, Ed. Realce, Fortaleza p.17-31. ISBN
858921415-x , 2003.
PINKIN,B.; TRENT,D.;HAZLET, R.; BIERMAN, P. 2010. Geology and the Environment. Ed. WitPress, 250 p.
REBOUÇAS, A.C. ? 1982 ? Águas subterrâneas, fator de desenvolvimento. Rev. Águas Subterrâneas/ABAS(3): 31-34
RIBOT, J.C.; MAGALHÃES, A.R.; PANAGIDES, S.S- 1996 ? Climate Variability, Climate Change, and Social variabilityin the Semi Arid Tropics.
Cambridge University Press. 175pp;
STHERALER, A. & STHRALER, A. ? 1997 ? PHYSICAL GEOGRAPHY: Science and System of the Human Environment. 635p ilus.
THOMPSON, T.1997. Environmental Geosciences. Jonh Wiley & Sons Ed. 618pp ilus.

Não 4.0

Nível:

Ementa

DOUTORADO

GEOMORFOLOGIA AMBIENTAL

A Geomorfologia no contexto das ciências ambientais, a análise geoambiental e o      significado do componente geomorfológico; os processos
geomorfológicos e a ecodinâmica dos geossistemas; zoneamentos ambientais; aplicação da Geomorfologia à análise integrada do ambiente natural.

Créditos:Carga Horária: 60Obrigatória:

Área(s) de Concentração:
Análise Geoambiental e Ordenamento de Territórios de ...

Bibliografia

AB'SABER, AN. - O Relevo Brasileiro e seus Problemas. In: Brasil a Terra e o Homem: as bases físicas. Vol. 1, cap. 2, São Paulo, NAC10NAL, 1964.
_____ - O Conceito de Geomorfologia a Serviço das Pesquisas sobre o Quaternário. Geomorfologia (18), IG, São Paulo, USP, 1969.
_____ - O Domínio Morfoclimático Semi-Árido das Caatingas Brasileiras.
Geomorfologia (43), São Paulo, IG, São Paulo, USP, 1974.
BERTRAND, G. - Paisagem e Geografia _Física Global: esboço metodológico. Caderno de Ciência da Terra, n° 13, São Paulo, USP, 1969.
BLOOM, A.L. - Superfície da Terra. São Paulo, BLUCHER LIDA l970.
GEORGE, P. - Dictionaire de la Géographie. France. Paris. PRESSES. 1970.
GUERRA, AJ. T. et alli - Geomorfologia: uma atualização de bases e conceitos. Rio de
Janeiro. AFILIADA 1994.
IBGE - Geografia do Brasil: Nordeste Brasileiro. Vol. 2, Rio de Janeiro, 1977.
_____- Atlas Nacional do Brasil: Região Nordeste. Rio de Janeiro, 1986.
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MONTEIRO, C.AF. - A Questão Ambienta! no Brasil: 1960 - 1980. Série Teses e
Monografias (42), São Paulo, IG, USP, 1981.
PENTEADO, M.M. - _Fundamentos de Geomorfologia. Rio de Janeiro, IBGE, 1976. SOTCHAVA, V.R - O Estudo dos Geossistemas - método em
questão. São Paulo, IG,USP, 1974.
_______- Por uma Teoria de Classificação dos Geossistemas. São Paulo, IG, USP, 1978
TRICART, 1. - L'Épideme de la terre. - esquisse de d'une geomorphologie appliqué. Paris, MASSON & CTE. 1964.
______ - Príncipes et Méthodes de la Geomorphologie. Paris, MASSON, 1965.
______ - L?Épideme de la Terre. Paris, MASSON, 1064.
______ - La Terre, Planéte Vivante. Paris, PRESSIS, 1962.
______ - A Geomorfologia nos Estudos Integrados no meio Ambiente. Rio de Janeiro. Boletim Geográfico (251), 1976.
______ - Ecodinâmica. Rio de Janeiro, IBGE/SUPREN, 1977.
TRICART. J & KILLIAM, J. ? L?Écop-Geographie et L?Aménagement du Milieu Naturel. Paris, LIBRAIRIE FRANÇOIS MASPERO, 1979.
STRAHLER, A., N e STRAHLER, A.H. ? Geografia Física. Barcelona, Ediciones Omega, S.A,1997.

Nível:

Ementa

DOUTORADO

GESTÃO INTEGRADA DA ZONA COSTEIRA

O conceito de zona costeira. Definição e limites da zona costeira. Delimitações legais da zona costeira. Unidades geoambientais da zona costeira.
Dinâmica e funcionamento da zona costeira. Principais problemas da zona costeira. Uso, ocupação e conflitos na zona costeira. Impactos ambientais
na zona costeira. A Gestão Integrada da Zona Costeira ? GIZC. A GIZC no mundo. A GIZC no Brasil. O Programa Nacional de Gerenciamento
Costeiro. O Projeto ORLA.

Créditos:Carga Horária: 60Obrigatória:

Área(s) de Concentração:
Análise Geoambiental e Ordenamento de Territórios de ...

Bibliografia

CANTER, Larry W. Manual de Evaluación de Impacto Ambiental: Técnicas para la Elaboración de los Estudios de Impacto. 2. ed. Madrid: McGraw-
Hill, 1998. 841 p.
CLARK, J. (1996) Coastal Zone Management Handbook. CRC Press Inc. Boca Raton, Florida.
CUMMINS, V., O Mahony, C., & Connolly N. 2004. Review of Integrated Coastal Zone Management and Principals of Best Practice. Published by The
Heritage Council, Kilkenny. 102pgs.
GESAMP. 1996. The Contributions of Science to Coastal Zone Management. Reports and Studies, GESAMP. No. 61, Rome, FAO.
MARRONI, Etiene Villela; Asmus, Milton L. Gerenciamento Costeiro. Uma proposta para o fortalecimento comunitário na gestão ambiental. Pelotas:
Editora Useb. 2005. 149 p.
MMA - Ministério do Meio Ambiente. Fundamento para a Gestão Integrada da Zona Costeira ? Projeto Orla. Brasil, 74 p. 2002.
MMA - Ministério do Meio Ambiente/Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. Projeto ORLA. Subsídios para um projeto de gestão. Brasília,
2004. 104 p.
MORAES, Antônio Carlos Robert. Contribuições para a Gestão da Zona Costeira do Brasil. Elementos para uma Geografia do Litoral Brasileiro. São
Paulo: Esusp. 1998. 229 p.
OREA, Domingos Gómez. Evaluación del Impacto Ambiental. Madrid: Mundi-Prensa, 1999. 701 p.
PASKOFF, Roland. Les littoraux - impacts des aménagements sur leur évolution. Colletion Géographie. Paris: Masson, 1985. 189 p.
STAVE, K. 2002 Using system dynamics to improve public participation in environmental decisions. System Dynamics Review, 18 (2): 139-167.
STOJANOVIC, T.; Ballinger, R. C. & Lalwani, C. S. 2004. Successful Integrated Coastal Management: Measuring It With Research And Contributing
To Wise Practice. Ocean and Coastal Management, 47: 273-298.
TURNER, R. K.; Subak, S. & Adger, W. N. 1996. Pressures, Trends and Impacts in Coastal Zones: Interactions Between Socioeconomic and Natural
Systems. Environmental Management, 20 (2): 159-173.
VASCONCELOS, Fábio Perdigão. Gestão Integrada da Zona Costeira: Ocupação antrópica desordenada, erosão, assoreamento e poluição
ambiental do litoral. Fortaleza: Premius, 2005. 87 p.
UNESCO. Des Outils et des Hommes pour une Gestion Intégrée des Zones Côtières. (Manuels et Guides Nº 42). Paris: IFREMER, Aqualog Edition,
2001. 64 p.
UNESCO. Guide Methodologique d?Aide a La Gestion Integrée de la Zone Cotière. (Manuels et Guides Nº 36). Paris: Unesco, Aqualog Edition, 1997.
47 p.

Não 4.0

Nível:

Ementa

DOUTORADO

GLOBALIZAÇÃO, AGRICULTURA E URBANIZAÇÃO

Investigar o processo de reestruturação produtiva da agropecuária brasileira e seus principais impactos socioespaciais. Analisar a expansão e as
características do modelo econômico, social e político de produção agropecuária inerente à globalização no Brasil. Compreender a organização das
redes agroindustriais, buscando identificar os agentes e processos que as identificam e aqueles que caracterizam suas especificidades a partir de
sucessivas e articuladas escalas, da local à global. Identificar as novas tendências da urbanização brasileira, especialmente no que tange a
reestruturação urbana e regional nas novas regiões produtivas agrícolas. Identificar as principais desigualdades socioespaciais promovidas pela
reestruturação produtiva da agropecuária nas novas regiões produtivas agrícolas.

Créditos:Carga Horária: 60Obrigatória:

Área(s) de Concentração:
Análise Geoambiental e Ordenamento de Territórios de ...

Bibliografia

Não 4.0
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ABRAMOVAY, Ricardo. O futuro das regiões rurais. Porto Alegre: Ed da UFRGS, 2003.
CARLOS, Ana Fani Alessandri. O Espaço Urbano. SP: Contexto, 2004.
BERNIER, Xavier. Les mutations des espaces ruraux dans les pays en voie de développement. Paris: Economica, 1997.
DELGADO, Guilherme da Costa. Capital Financeiro e Agricultura no Brasil. SP/Campinas: Ícone/Unicamp, 1985 (coleção América Latina). 240 p.
DIAS, Leila Christina. Redes: emergência e organização. In CASTRO, Iná Elias; GOMES, Paulo Cesar da Costa e; CORRÊA, Roberto Lobato.
Geografia: conceitos e temas. RJ: Bertrand Brasil, 1995. (pp.141-162)
______. Os sentidos da rede: notas para discussão. In DIAS, Leila Christina; SILVEIRA, Rogério Leandro Lima da. Redes, sociedades e territórios.
Santa Cruz do Sul: Edunisc, 2005 (p.11-28).
DIRY, Jean-Paul. Les espaces ruraux. Paris: Sedes, 1999.
ELIAS, Denise. Globalização e agricultura. São Paulo: Edusp: 2003. 480 p.
_____. Redes agroindustriais e produção do espaço urbano no Brasil agrícola. In: ELIAS, Denise; SILVA, José Borzacchiello da; LIMA, Luiz Cruz
(orgs.). Panorama da Geografia Brasileira: problemáticas contemporâneas. SP: Anna Blume/Anpege, 2006 (p.221-238).
_____. Globalização e fragmentação do espaço agrícola do Brasil. Scripta Nova, Revista eletrônica de Geografia e Ciências Sociais. Universidad de
Barcelona, vol. X, n. 218 (03), 1 de agosto de 2006. ISSN: 1138-9788 (nova série de Geocrítica, Cadernos críticos de Geografia Humana).
ELIAS, Denise; PEQUENO, Renato. Difusão do agronegócio e novas dinâmicas socioespaciais. Fortaleza, BNB, 2006.
ELIAS, Denise. Agricultura e produção dos espaços urbanos não metropolitanos: notas teórico-metodológicas. In: SPOSITO, Maria Encarnação
(org.). Cidades médias: espaços em transição. SP: Expressão Popular, 2007. 632 p. (p. 113- 138).
_____. Redes agroindustriais e urbanização dispersa no Brasil. Scripta Nova. Revista Eletrônica de Geografá y Ciencias Sociales. Universidad de
Barcelona. ISSN: 1138-9788. Depósito Legal: B. 21.741-98 Vol. XII, núm. 270 (74), 1 de agosto de 2008a (Nueva serie de Geo Crítica. Cuadernos
Críticos de Geografia Humana).
ESTUDOS AVANÇADOS. Dossiê Desenvolvimento Rural. Universidade de São Paulo. Instituto de Estudos Avançados. Vol. 15, nº 43 - set/dez. SP:
IEA, 2001.
FARINA, E. M. M. Q. & ZYLBERSZTAJN, D (coords.). Competitividade no Agribusiness Brasileiro. Vol. II, versão final. SP: Pensa/FIA/FEA/USP,
1998.
GONÇALVES NETO, Wenceslau. Estado e Agricultura no Brasil: política agrícola e modernização econômica brasileira 1960-1980. SP, Hucitec:
1997. 245 p.
GOODMAN, David, SORJ, Bernardo, WILKINSON, John. Da Lavoura às Biotecnologias. Agricultura e Indústria no Sistema Internacional. RJ: Editora
Campus, 1990. 192p.
HAESBAERT, Rogério. Des-territorialização e identidade: a rede ?gaúcha? no Nordeste. Niterói: Eduff, 1997. 293p.
______. Gaúchos e baianos no novo Nordeste: entre a globalização econômica e a reinvenção de identidades territoriais. In: CASTRO, I. E. et al.
(Org.). Questões atuais da reorganização do território. Rio de Janeiro: Bertrand Russel, 1996. p. 367-415.
HANSEN, Dean Lee; SILVA, Nilton Pedro da (orgs.). Economia regional e outros ensaios. Aracaju: Editora UFS, 2001.
HARVEY, David. Condição pós-moderna. 6ª ed. São Paulo: Edições Loyola, 1996.
HARVEY, David. A produção capitalista do espaço. SP: Annablume, 2005.
HIRST, Paul e THOMPSON, Grahame. Globalização em questão. A economia internacional e as possibilidades de governabilidade. Petrópolis:
Vozes, 1998.
IANNI, Octavio. 3ª ed. Teorias da globalização. RJ: Civilização Brasileira, 1996. 228p.
KAYSER, Bernard. La renaissance rurale. Sociologie des campagnes du monde occidental. Paris: Armand Colin,1990.
LEFORT, Isabelle. Crises et mutations des espaces ruraux dans les pays anciennement industrialisés. Paris: Economica, 1997.
LIMONAD, Ester; HAESBAERT, Rogério; MOREIRA, Ruy (orgs.). Brasil Século XXI. Por uma nova regionalização? Agentes, processos e escalas.
SP: Max Limonad, 2004.
MARQUES, Paulo Eduardo Moruzzi; SILVA, Marcelo Kunrath; Schneider, Sérgio (orgs.). Políticas públicas e participação social no Brasil rural. Porto
Alegre: ed da UFRGS, 2004.
MARTINEZ, Muriel (org.). La ville aux champs. Paris: Adef, 2001.218 p.
MARTINS, José de Souza. Exclusão Social e a Nova Desigualdade. SP: Paulus, 1997 (coleção Temas de Atualidade). 140 p.
MAZZALI, L. O processo recente de reorganização agroindustrial: do complexo à organização em rede. São Paulo: Editora da Unesp, 2000.
OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. Barbárie e Modernidade: As Transformações no Campo e o Agronegócio no Brasil. In Revista Terra Livre, São
Paulo: AGB, ano 19 n. 21, jul-dez, 2003, p. 113-156.
OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de; Stedile, João Pedro. O agronegócio X agricultura familiar e a reforma agrária. Brasília: Concrab, 2004.
OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino. Quem sabe faz a hora, não espera acontecer: o MST como movimento socioterritorial moderno. In: Revista USP. São
Paulo: USP, n°64, dez./jan/fev 2004/2005. (p.156-173)
OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino; MARQUES, Marta Inez Medeiros (orgs.). O Campo no Século XXI: território de vida e de construção da justiça social.
SP: Casa Amarela e Paz e Terra, 2004.
PACHECO, CARLOS AMÉRICO. Fragmentação da Nação. Campinas: Unicamp / Instituto de Economia, 1998.
SANTOS, José Vicente Tavares dos. ?Efeitos Sociais da Modernização Agricola?. In História Econômica do Brasil Contemporâneo. Szmrecsányi,
Tamás e Suzigan, Wilson (org). SP: Hucitec, 1997 (227-249).
SANTOS, Milton. O espaço dividido. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1979.
______. Espaço e método. São Paulo: Nobel, 1985.
______. Os circuitos espaciais da produção. In: SANTOS, M. & SOUZA, M. A. A. de (orgs.). A construção do espaço. São Paulo: Nobel, 1986.
______. Metamorfoses do espaço habitado. São Paulo: Hucitec, 1988.
______. A Urbanização Brasileira. São Paulo: Hucitec, 1993 (Estudos Urbanos). 157 p.
SANTOS, Miltons; SOUZA, Maria Adélia Aparecida de, SCARLATO, Francisco Capuano; ARROYO, Monica. Fim do Século e Globalização. SP:
Hucitec-Anpur, 1993.
SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço. Técnica e tempo, razão e emoção. SP: Hucitec, 1996.
_____. Por uma outra Globalização. Do pensamento único à consciência universal. SP/RJ: Record, 2000.
SANTOS, Theotonio dos. Revolução científico-técnica e capitalismo contemporâneo. Petrópolis: Editora Vozes, 1983. 169 p.
SILVA, J. G. da. A nova dinâmica da agricultura brasileira. Campinas: Unicamp, 1996.
SILVA, José Graziano da. O Novo Rural Brasileiro. Campinas: Unicamp/IE, 1999. 151 p.
SILVEIRA, Rogério Leandro Lima da. Cidade, corporação e periferia urbana.  Acumulação de capital e segregação espacial na (re)produção do
espaço urbano. Santa Cruz do Sul: Edunisc, 2003. 242 p.
______. Complexo agroindustrial, rede e território. In DIAS, Leila Christina; SILVEIRA, Rogério Leandro Lima da. Redes, sociedades e territórios.
Santa Cruz do Sul: Edunisc, 2005 (p.11-28).
SZMRECSÁNYI, Tamás e RAMOS, Pedro. ?O Papel das Políticas Governamentais na Modernização da Agricultura Brasileira?. In História
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Econômica do Brasil Contemporâneo. Szmrecsányi, Tamás e Suzigan, Wilson (org). SP: Hucitec, 1997 (227-249).
WANDERLEY, Maria de Nazareth Baudel. Urbanização e ruralidade: relações entre a pequena cidade e o mundo rural; estudo preliminar sobre os
pequenos municípios em Pernambuco. Recife: 2001.
WEHRMANN, Magda Eva S. de F; DUARTE, Laura Maria G. Sojicultor: agente de transformação nos cerrados brasileiros. In. DUARTE, L.M.G;
THEODORO, S.H. (Orgs.). Dilemas do Cerrado. Rio de Janeiro: Garamond, 2002.
WILLIAMS, Raymond. O Campo e a Cidade: na história e na literatura. São Paulo: Cia das Letras, 1989.
WILKINSON, John. O Futuro do Sistema Alimentar. SP: Hucitec, 1989.

Nível:

Ementa

DOUTORADO

IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS NA ZONA COSTEIRA

Definição de ambiente costeiro; Elementos atuantes na dinâmica costeiros; Definição de impactos ambientais; Tipos de impactos ambientais em zona
costeira; Classificação de impactos ambientais; Matriz de impacto ambiental; Impactos de uso e ocupação da zona costeira; Estudo de casos de
impactos ambientais na zona costeira.

Créditos:Carga Horária: 60Obrigatória:
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Análise Geoambiental e Ordenamento de Territórios de ...

Bibliografia

ALLABY, M. - Basic of environmental science, Routledge, Educação. London, New York, 1996.
BECER, J.M. L' Aménagement du Litoral. Paris: Presses Universitaires de France, 1999, 125 p.
BECET, J. M. L?aménagement du littoral. Paris : Presses Universitaires de France. 1987. 125p.
BLOCK, M. Identificacion de Aspectos e Impactos Medioambientales. Madrid. 196 p. 2000.
BODIGUEL, M. (org). Le Littoral : entre nature et politique. Collection Environnement. Paris : L?Harmattan. 1997. 234p.
BOILLOT, G. La Dynamique de la Lithosphère. Paris. 1996. 129 p.
BUENDIA, M. P. La Evaluacion del Impacto Ambiental y Social para El Siglo XXI: Teorias, Processos, Metodologia. 269 p. Madrid. 2002.
CANTER, L. W. Manual de Evaluacion de Impacto Ambiental: Técnica para la Elaboration de los Estúdios de Impacto. Editora McGraw-Hill, Madrid, 2ª
Edição, 841 p. 1998.
CARTER, R.O.G., 1988. Coastal Environments, Academic Press.
COQUE, R. Géomorphologie. 6ª ed. Paris: Armand Colin. 1998. 503 p.
COTTER, C .H. The Physical Geography of the Oceans. London: Hollis & Carter, 1965.
FRAKEL, E. - Ocean environmental management: a primer on the role of the oceans and how to maintain their contributions to life on Earth. Prentice
Hall Inc. New Jersey, 1995.
E. - Environmental science: earth as a living Planet. John Wiley & Sons, 1995.
ELMI, S. et BABIN, C. Histoire de la Terre. 3ª Ed. Paris: Masson. 1996. 187 p.
FERNANDEZ-VICTOR, V. C. A Guia Metodológica para La Evaluacion del Impacto Ambiental. S.A. Mundi-Prensa. Madrid. 743 p. 2002.
GABLER, R. E.; SAGER R. J.; WISE, D. L. - Essentials of phisical geography. 4th educação. Update version. Saunders Golden Suburst Serie.
Harcourt Brace College Publishers, Orlando, USA, 2003.
GILPIN, A. - Dictionary of environment and sustaible development. John Wiley an Sons, 1996.
HAMBLIN, W. K. & CHRISTIANSEN - Earth Dynamics Systems. 7th Educação. Prentice Hall, New Jersey, USA, 1995.
JUTEAU, T. et MAURY, R. Géologie de la Croûte Océanique. Paris: Masson. 1997. 367 p.
KALAORA  B.  : Au-delà  de  la nature  l?environnement -  L?observation  sociale  de  l?environnement.  Ed. L?Harmattan,  Collection  Environnement
11,  1998.
KILLER, E. A. Environmental Geology. 6ª Ed. New York : Mac Millan, 521p., 1992.
LEMOS, A. I. G. Turismo: Impactos Socioambientais. São Paulo: Hucitec. 1995. 305 p.
LOPEZ, A. N. Evaluacion de Impacto Ambiental: Evaluatcion Normativa-Jurisprudencial, Cuestiones Procedimentales e Aplicacion Setorial. S.A.
Atelier Libros,  296 p. Barcelona, 2009.
MARCADON, J. (org). L?espace littoral : approche de géographie humaine. Rennes : Presses Universitaires. 1999. 220p.
MITCHELL, B. La gestion de los recursos y del medio ambiente. Madrid : Ediciones Mundi-Prensa. 1999. 290p.
MIOSSEC, A. Les Littoraux entre Nature et Aménagement. 2ª ed. Saint-Just-la-Pendue : Sedes. 1998. 192 p.
MIOSSEC, A. (org.) Geographie Humaine des Littoraux. Saint-Just-la-Pendue : Sedes. 1998. 471 p.
NATHANSON, J. A. - Basic environmental technology. Water Supply, Waste Management and Pollution Control, 2ª Ed., Prentice Hall, 1997.
OREA, D. G. Evaluacion del Impacto Ambiental. Editora Agrícola Espanhola, Madrir, 701p. 1999.
PASKOFF, R. Les Liittoraux . Paris : Masson, 1985.
SACHS, I. (1994). Estratégias de transição para o século XXI. Para pensar o desenvolvimento sustentável. Brasiliense: São Paulo.
SANTOS, Milton. Pensando o espaço do homem. São Paulo: Hucitec, 1997.
SCHIAVENATTO, J. J. (1997). Desenvolvimento sustentável para todos. In: Ecologia em debate. Moderna: São Paulo.
STHRALER, A. & STHRALER, A. - Physical geography. Science and System of the Human Environment, 1997.
THOMPSON, T. - Environmental Geosciences. John Wiley & Sons Ed., 1997.
UNESCO  : Guide  méthodologique  d?aide  à la gestion  intégrée  des  zones  côtières.  IOC,  Manuals and Guides  n?36,  1997.
UNESCO  : Guide  méthodologique  pour  I?élaboration de  cartes  de  vulnérabilité  des  zones  côtières  de l?Océan  Indien.  COI,  Manuels  et
guides  n?38,  2000.
VASCONCELOS, F. P. Gestão Integrada da Zona Costeira :  Ocupação antrópica desordenada, erosão, asoreamento e poluição ambiental do litoral.
Fortaleza : PREMIUS. 2005. 87p.
VASCONCELOS, Fábio Perdigão. Turismo e Meio Ambiente. Editora EDUECE, Fortaleza. 302 p. 1998.
VASCONCELOS, Fábio Perdigão. Gestão Integrada do Litoral e suas Implicação na Atividade Turistica. In: CORIOLANO, Luzia Neide Menezes T.
(Org.). O Turismo de Inclusão e o Desenvolvimento Local. Fortaleza, 2003, v. 1, p. 320-327.
VASCONCELOS, Fábio Perdigão. Praias Naturais versus Praias Artificiais: Uma experiência Turística Inovadora em Paris. In: CORIOLANO, Luzia
Neide M. T.; LIMA, Luiz Cruz. (Org.). Turismo Comunitário e Responsabilidade Socioambiental. Fortaleza, 2003, v. 1, p. 349-358.
VASCONCELOS, Fábio Perdigão. Problemas Ambientais e suas Implicações no Turismo de uma Metrópole: O Caso da Cidade de Fortaleza (Ceará -
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Brasil). In: VASCONCELOS, Fábio Perdigão. (Org.). Turismo e Meio Ambiente. Fortaleza, 1998, v. 3, p. 81-94.
VASCONCELOS, Fábio Perdigão. Impactos do Processo de Industrialização sobre as Atividades Turísticas da Zona Litorânea do Pecém (CE). In:
RODRIGUES, Adyr Balastreri. (Org.). Turismo e Ambiente - Reflexões e Propostas. São Paulo, 1997, p. 149-160.
VASCONCELOS, Fábio Perdigão; SILVA, Caio Sílvio Braz Peixoto da. Análise de Impacto Ambiental em Zona Litorânea: Ocupação Desordenada do
Solo e Erosão Costeira na Praia do Pecém (Ceará, Brasil). In: LEMOS, Amália Inês Geraiges. (Org.). Turismo: Impactos Socioambientais. São Paulo,
1995, p.104-113.
VEYRET, Y. Os Riscos: o homem como agressor e vítima do meio ambiente. Editora Contexto. São Paulo. 320 p. 2007.

Nível:

Ementa

DOUTORADO

O TURISMO NA PRODUÇÃO E CONSUMO DO ESPAÇO

O turismo como fenômeno geográfico.  Categorias Geográficas Básicas para compreensão do Turismo: Espaço Geográfico, Território, Região, Lugar,
Paisagem, Cidade, Urbano, Rural, Cultura, Rede. Espacialidades do Turismo: territorialidades, desterritorialização, território rede, urbanização Papel
do Estado. Políticas públicas, privadas e alternativas.   Dilemas no turismo: desenvolvimento local/regional, global e ou desenvolvimento de
comunidades.

Créditos:Carga Horária: 60Obrigatória:

Área(s) de Concentração:
Análise Geoambiental e Ordenamento de Territórios de ...

Bibliografia
ABREU, Maurício. O estudo geográfico da cidade no Brasil: evolução e avaliação. In: Os caminhos da reflexão sobre a cidade e urbano. Ana Fanni A.
Carlos (Org.)São Paulo: Ed.Universidade de São Paulo, 1994.
BARRETO, M. Espaços Públicos: Usos e Abusos. IN YAZIGI, E. et all. Turismo: Espaço, Paisagem e Cultura. São Paulo Hucitec, 1996.
BECKER, Bertha . Políticas e Planejamento do Turismo no Brasil. IN YAZIGI, E. et all. Turismo: Espaço, Paisagem e Cultura. São Paulo Hucitec ,
1996.
BENEVIDES, Ireleno e GARCIA, Ester S. Imagens Urbanas Depuradas pelo Turismo: Curitiba e Fortaleza. . In Rodrigues, Adyr B. Turismo,
Modernidade, Globalização . São Paulo:Hucitec, 1997
BENKO, Georges. Economia, espaço, globalização. São Paulo: HICITEC, 1996.
BENJAMIN, Walter. A imagem da cidade. Obras Escolhidas 11. São Paulo, Brasiliense, 1997.
BERTONCELLO, Rodolfo. Las prácticas turísticas y sus implicancias socio espaciales?. In: CORIOLANO, Luiza Neide M. T. (org.), Turismo com
ética, Fortaleza: UECE, 2008.
BUDRlLLARD. Jean - A Sociedade de Consumo. Rio de Janeiro, EDIÇÕES 70. 1971.
CANEV ACCI, Massimo. A cidade polifônica: ensaio sobre a antropologia da comunicação urbana. Tradução Cecília Prada. São Paulo, Studio Nobel,
1993.
CARLOS, Ana Fani. Novas contradições do espaço?. In: DAMIANI, Amélia L.; CARLOS, Ana Fani A. SEABRA, Odette Carvalho de L. (orgs.) O
espaço no fim de século a nova raridade. São Paulo: Contexto, 1999.
_____. O consumo do espaço. In: CARLOS, Ana Fani A. (org.). Novos caminhos da Geografia. São Paulo: Contexto, 1999, pp. 173-186.
_____. O espaço urbano novos escritos sobre a cidade. SP: Contexto, 2004.
_____. O Turismo a Produção do Não Lugar . IN YAZIGI, E. et all. Turismo: Espaço, Paisagem e Cultura. São Paulo Hucitec , 1996.
CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999.
CABEZA, Manuel Cuenca; MARTINS, José C. de Oliveira (orgs.). Ócio Para Viver no Século XXI. Fortaleza: As Musas, 2008.
CHÁVEZ, Eduardo Salinas.  Ordenación, Planificacion y Gestion  de los  Espaços Turísticos : aspectos  teórico-metodológicos. IN CAPACCI Albero .
TURISMO Y SUSTENTABILIDAD. Genova, Ed Brgati , 2002
CHESNES, François . A Mundialização do Capital. São Paulo Xanã ,1996.
CORRÊA, Roberto Lobato. Trajetórias geográficas. RJ: Bertrand Brasil, 2001.
CORRÊA, Roberto Lobato, ROSENDAHL, Zeny (orgs.). Paisagem, Tempo e Cultura. Rio de Janeiro: EdUERJ, 1998.
CRUZ, Rita de Cássia Ariza da . Introdução da Geografia do Turismo. São Paulo Roca, 2001.
_____.  Política de turismo e território. São Paulo: Contexto, 2000.
CHABO, George- A Geografia em Fase à Revolução turística.sl.;sn.t. 1970. ,
CORIOLANO, Luzia Neide M.T. Turismo e Geografia: reflexões críticas. Fortaleza: EDUECE, 2005.
_____ Turismo com Ética. Fortaleza Eduece . 1998.
_____ Turismo de Inclusão e Desenvolvimento Local. Fortaleza. Eduece. 2003.
_____. Turismo, territórios e sujeitos nos discursos e práticas políticas. Tese de doutorado. Aracaju: UFS / NPGEO, 2004. 295p.
DAMIANI, Amélia Luisa. ?As contradições do espaço: da lógica (formal) à (lógica) dialética, a propósito do espaço. In: DAMIANI, Amélia L.; CARLOS,
Ana Fani A.; SEABRA, Odette Carvalho de L. (orgs.) O espaço no fim de século ? a nova raridade. São Paulo: Contexto, 1999.
_____. Turismo e Lazer em Espaços Urbanos. In Rodrigues, Adyr B. Turismo, Modernidade, Globalização . São Paulo:Hucitec, 1997.
DE MASI, Domenico. O Futuro do Trabalho: Fadiga e ócio na sociedade pós-industrial. José Olympio: Brasília-DF, Ed. da UNB, 2000.
FAUSTO NETO, A. et alli. Brasil: Comunicação, Cultura e Política, Ed. Diadorim, 1994.
FAUSTO NETO, A. et alli. A Encenação dos Sentidos: mídia, cultura e política, Ed. Diadorim, 1995.
FALCÃO, José Augusto G. O Turismo Internacional e os Mecanismos de Circulação e Transferência de Renda . IN YAZIGI, E. et all. Turismo:
Espaço, Paisagem e Cultura. São Paulo Hucitec , 1996.
FERRARA, Lucrecia d?Alessio . Os Lugares Improváveis . YAZIGI, E.  Turismo e Paisagem . São Paulo : Contexto , 2002.
FEATHERSTONE, Mike. Cultura Global: nacional, globalização, modernidade, Petrópolis, Ed. Vozes, 1995
FOUCHER, Michel. Fronts et frontières. Um tour du monde géopolitique. Fayard, Paris, 1991.
GAIGER, Pedro P. Turismo e Espacialidade. In: RODRIGUES, Adyr A. B. (org.) Turismo e geografia ? reflexões teóricas e enfoques regionais. São
Paulo: HUCITEC, 1996.
GUTIERREZ, Gustavo Luis. Lazer e Prazer: questões metodológicas e alternativas políticas. Campinas: Autores Associados, 2001.
KNAFOU, Remy- L'aménagement du Territoire en Économie Liberale: l' exemple des  stations integres sports d'hiver des alpes françaises. Paris, L
'ESPACE GEOGRAPHIE, 1979.
HARVEY, David. A Condição Pós-Moderna. São Paulo: Edições Loyola, 1989.
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KNAFOU, Rémik. Linvention du lieu touristique: la passation d?un contrat et le surgissement simultané dun nouveau territoire. Revue de Géographie
Alpine, n. 4, France, 1991.
HAESBAERT, Rogério. Territórios alternativos. Niterói: Eduff; São Paulo: Contexto, 2002.
HALL, Collin Michael. Planejamento turístico: políticas, processos e relacionamentos. São Paulo: Contexto, 2001.
HARVEY, David. O Novo Imperialismo.  São Paulo: Ed Loyola. 2003
IANNI, Octávio. Sociedade global. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1996.
LAFARGUE, P. O Direito à Preguiça. Lisboa: Editorial Teorema, 1983.
LEFEBVRE, Henri. O espaço e o Estado. Tomo V de A respeito do Estado. Tradução do Labur.
LIPIETZ, Alain. O capital e seu espaço. São Paulo, Nobel, 1988.
MENEZES, Ulpiano T. B. A Paisagem como Fato Cultural.  Turismo e Paisagem . São Paulo : Contexto , 2002
MORIN, Edgar. O Método da Humanidade. A humanidade humana. Trad. SILVA, Juremir M. Porto Alegre, Sulina, 2003.
_____. Introdução ao Pensamento Complexo. Lisboa: Ed Instituto Piaget, 1990.
____ . Introdução ao Pensamento Complexo. Traduç. Dulce Matos. Lisboa : Instituto Piaget, 2003. 177 paginas. Coleção Epistemologia e Sociedade.
MOTA, Vanderlan Santos. Espaços Públicos de Lazer em Manaus: O Papel das Políticas Públicas. Manaus: Valer, 2008.
NICOLÁS, Daniel H. (org.). Elementos para un análisis sociogeográfico del turismo. In: RODRIGUES, Adyr A. B. (org.) Turismo e geografia reflexões
teóricas e enfoques regionais. São Paulo: HUCITEC, 1996.
OLIVEIRA, Carlos Roberto de. Produzindo o espaço do ócio?. In: DAMIANI, Amélia L.; CARLOS, Ana Fani A.; SEABRA, Odette Carvalho de L.
(orgs.) O espaço no fim de século a nova raridade. São Paulo: Contexto, 1999.
PADILHA, Valquíria.  Tempo Livre e Capitalismo: um par imperfeito.  Campinas: b SP Alínea , 2000.
PEARCE, Douglas. Desarrollo turístico: su planificación y ubicación geográficas. México: Trillas, 1988.
RODRIGUES, Adyr B. Turismo Local e Oportunidades para Inserção. IN RODRIGUES, Adyr B. Turismo e Desenvolvimento Local. São Paulo :
Hucitec, 1997.
_____. Turismo e território. ?Por uma abordagem científica do turismo. In: RODRIGUES, Adyr A. B. (org.) Turismo e geografia  reflexões teóricas e
enfoques regionais. São Paulo: HUCITEC, 1996.
RODRIGUES, Arlete M. Desenvolvimento Sustentável e Atividade Turística. IN RODRIGUES, Adyr B. Turismo e Desenvolvimento Local. São Paulo :
Hucitec, 1997.
RODRIGUES, Arlete M. A produção e o Consumo do Espaço para o Turismo e a Problemática Ambiental. IN YAZIGI, E. et all. Turismo: Espaço,
Paisagem e Cultura. São Paulo Hucitec , 1996.
RUBIO, Manuel Valenzuela. ?Turismo y Território: ideas para una revisión crítica y constructiva de las prácticas espaciales del turismo. Estudios
turísticos, n. 90: 1986.
RUSSELL, Bertrand. Elogio ao Ócio. Rio de Janeiro: Sextante, 2002.
SANCHEZ, J.E.- Por uma Geografia Del turísmo de Litoral. Madrid, ESTUDI0S TERRITORIALES, 1985,
SASSEN, Sarkia. As cidades na economia mundial. Tradução Carlos Eugênio Marcondes de Moura. São Paulo, Studio Nobel, 1998. (Coleção
Megalópolis)
SÁNCHEZ, Joan-Eugení Espacio, economia y sociedad. Espanha: Siglo Veintiuno, 1991
SÁNCHEZ, Fernanda.  A Reinvenção das Cidades para um mercado Mundial. Chapecó: Argos, 2003.
SANTOS, M.- Espaço e Método. São Paulo, NOBEL, 1985.
SILVA, J. A. S. . O papel do capital humano, do capital social e das inovações tecnológicas na formação de redes territoriais, no crescimento
endógeno e no desenvolvimento regional. Redes (Santa Cruz do Sul), Santa Cruz do Sul, RS, v. 10, n. 2, p. 2005.
SILVEIRA, M. Laura.  Da Fetichização dos lugares à produção Local do Turismo . In Rodrigues, Adyr B. Turismo, Modernidade, Globalização . São
Paulo:Hucitec, 1997.
SOUZA, Marcelo José Lopes de  Como pode o Turismo contribuir para o desenvolvimento Local. IN RODRIGUES, Adyr B. Turismo e
Desenvolvimento Local. São Paulo: Hucitec, 1997.
SANTOS, Milton. Técnica, tempo, espaço: globalização e meio técnico-científico-informacional. São Paulo: HUCITEC, 1994
_____. A Natureza do Espaço. Técnica e tempo. Razão e Emoção. Fortaleza: Hucitec, 1996.
_____. Por uma outra globalização. Rio de Janeiro: Record, 2000.
_____. Pensando o espaço do homem. São Paulo: Edusp, 2004.
SANTOS, Milton & SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil  território e sociedade no início do século XXI. Rio de Janeiro: Record, 2001.
TUAN, Yu Fu.   Espaço e Lugar : a perspectiva da experiência. São Paulo: Difel , 1983.
SMITH, Susan J. Geografia urbana num mundo em mutação. In: Geografia Humana - sociedade, espaço e ciência social / Derek Gregory, Ron
Martin, Graham Smitts (orgs.) Tradução Mylan Isaack. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1996.
SOJA, Edwark W. Geografias pós-modernas: a reafirmação do espaço na teoria social crítica. Tradução Vera Ribeiro. Rio de Janeiro, Jorge Zahar
Editora, 1993.
SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão. A urbanização da sociedade: reflexões para um debate sobre as novas formas espaciais. In: O espaço no fim
do século: a nova raridade / AméliaLuisa Damiani, Ana Fani Alessandre Carlos, Odete Carvalho Seabra (orgs.). São Paulo, Contexto, 1999.
TUAN, Yi Fu- Topofilia. São Paulo, NOBEL, 1985. - Espaço e Lugar. São Paulo, DIEL, 1983.
W. ACKERMANN, Gabriel. Géographie urbaine. Paris, Ellipses Editions, 2000.
VILLAÇA, Flávio. Espaço Intra-Urbano no Brasil. São Paulo: Studio Nobel, 2001.
WERNECK, Christianne L.G. (Org.) Lazer e Mercado ? Campinas: Papirus, Coleção fazer/lazer, 2001.
YÁZIGI, Eduardo. Turismo e Paisagem . São Paulo : Contexto , 2002.
_____.  A alma do lugar: turismo, planejamento e cotidiano. São Paulo: Contexto, 2001.
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Nível:
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DOUTORADO

RISCOS E PLANEJ.  AMBIENTAL EM AMBIENTE COSTEIRO E MARINHO

A disciplina pretende discutir o funcionamento e os conceitos de riscos e planejamento ambiental aplicados aos ecossistemas costeiros e marinhos;
tipos e identificação de riscos e perigos ambientais; metodologias de mapeamento, análise, diagnóstico e classificação de riscos e vulnerabilidade
ambiental; Testes, escolhas e elaboração  de indicadores geogênicos e antropogênicos (exploração de hidrocarbonetos, mineração de granulados
marinhos, erosão, etc)  para o monitoramento de riscos e estratégias para o planejamento ambiental.

Créditos:Carga Horária: 60Obrigatória:

Área(s) de Concentração:
Análise Geoambiental e Ordenamento de Territórios de ...

Bibliografia

Beer, T. Environmental Oceanography.1996, 2 ed.CRC press.
Carvalho. D.W. Dano Ambiental Futuro - A Responsabilização Civil Pelo Risco Ambiental. 180 p. 2009.
Castellano, E.G.. CHAUDHRY, F.H. 2000. Desenvolvimento sustentado: problemas e estratégias. São Carlos: EESC-USP.
Christofoletti, A. (2004). Modelagem de sistemas ambientais. Edgard Blücher, 240p.
Keller, Edward A. 2004. Introduction to Environmental Geology. Pearson Education Limited. 672p.
Kay R., Alder, J. Coastal Planning and Management (Paperback).2005.ed. Taylor and Francis.300p.
Kenett,J.P.1981. Marine Geology. Prentice Hall, 813 g.
Knadel, K., Lange.G; Voigt,H. Et al. Environmental Geology: Handbook of Field Methods and Case Studies , Springer, 1° edition (December 3, 2007),
1200 p.
Moraes, A.C.B. 2007. Contribuição para a gestão da zona costeira do Brasil: elementos para uma geografia do litoral brasileiro. São Paulo,
Annablume, 2007.
Morais, J.O.. 1996. Geologia no planejamento ambiental: introdução, definições básicas e conceitos fundamentais. Revista de Geologia. 4: 127-154p.
Santos, R.F. 2004. Planejamento ambiental: teoria e prática. São Paulo, Oficina de Textos. 184p.
Sánchez, L.E. 2006. Avaliação de impacto ambiental: conceitos e métodos. São Paulo, Oficina de Textos. 495p.
Rick, T; Erlandson, J. 2008. Human Impacts on Ancient Marine Ecosystems: A Global Perspective (Hardcover), 250 p. Ed. University of California
Press.
Voorhees, J. Woellner, R. International Environmental Risk Management: ISO 14000 and the Systems Approach (Hardcover),1998,CRC press.
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DOUTORADO

SEMINÁRIO DE TESE

A disciplina Seminário compreende a discussão dos projetos de Tese do Doutorado em Geografia.
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Bibliografia

Pela natureza da disciplina não há indicação bibliográfica.
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Nível:

Ementa

DOUTORADO

TEORIA E MÉTODO EM GEOGRAFIA

As bases filosóficas do conhecimento geográfico e fundamentos epistemológicos da geografia. Introdução aos métodos em geografia. Os conceitos
básicos em geografia: lugar, espaço, território, região e paisagem. Níveis de abordagem dos estudos físico-geográficos. Os fundamentos
epistemológicos da geografia. As relações sociedade x natureza. Os métodos, a teoria e os conceitos em geografia.

Créditos:Carga Horária: 60Obrigatória:
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ARAÚJO, Ana Maria Matos. Mobilidade Populacional na Produção do Espaço Metropolitano (metodologia da tese de doutorado). Aracaju, 2007.
Universidade Federal de Sergipe.
ARAÚJO, Frederico Guilherme Bandeira de. Saber sobre os homens, saber sobre as coisas: história e tempo, geografia e espaço, ecologia e
natureza. Rio de Janeiro: DP&A, 2003.
ARENDT, Hannah. A condição humana. Tradução de Roberto Raposo. 5ª ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1991.
BACHALARD, Gaston. A epistemologia. Tradução de Fátima Lourenço Godinha e Mário Carneiro Oliveira. Rio de Janeiro: Edições 70 (sem data).
BACHELARD, G.  La formation de lésprit scientifique. Paris. Librairie Philosophique J. Vrin, 1996.
BAILLY, Antoine e FERRAS, Robert. Élements d?epistémologie de la geographie. 2ª ed. Paris, Armand Colin, 1997.
BAILLY, A. Les concepts de la géographie humanie. Paris, Masson, 1991.
BECKER, B e EGLER,  C. A. Detalhamento da metodologia para a Execução do Zoneamento Ecológico- Econômico pelos Estados da Amazônia
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Legal, 1996. (mimeog. ) . SAE. MMA. Brasília
BERQUE, Augustin. Médiance ? de milieux en paysages?.Montpellieu: RECLUS, 1990.
BERTRAND,G. Paisagem e Geografia Física Global: Esboço Metodológico,1969. Caderno de Ciências da Terra (13 ) , USP. São Paulo.
BOLÓS, M. Et al. Manual de Ciência del Paisaje. 1992. Masson, s.a. , Barcelona.
BRASIL. Mistério do Meio Ambiente. Configuração de Metodologia para o Macrozoneamento Costeiro do Brasil. 1996. Brasília
BRUNHES, J. Geografia Humana. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1962.
CASTRO, Iná Elias et al- Geografia: conceito e temas?. Rio: BERTRAND,1995.
CAPEL, H. Filosofia y ciência em la geografia contemporânea. Barcelona, Barcanova, 1981.
CASTRO, Iná Elias et al ? Geografia: conceito e temas. Rio: BERTRANDE, 1995.
_______, I. E.; COSTA GOMES, P. & CORRÊA, R. L. (Orgs.) -  Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1997.
CHAUÍ, M. Convite à  Filosifia. São Paulo. Ed. Ática, 2001.
CEARÁ- SEPLAN. Projetos ÁRIDAS: Grupo de estudos sobre Recursos Naturais e Meio Ambiente. 1994. Fortaleza
CERTAU, M. A Invenção do cotidiano: artes do fazer, Petrópolis: Vozes, 1994.
CLAVAL, Paul ? Évolucion de la Geografia Human , Barcelona: EDICIONE OIKOSTAU, 1974.
_________, La géographie au temps de la chute de murs. Paris: l?Harmattan, 1993.
_________, La géographie culturelle. Paris, Nathan, 1995.
_________, Epistémologie de la géographie. Paris. Nathan, 2001.
COSTA GOMES , Paulo C. & COSTA, HAESBAERT Rogério da. O espaço da modernidade in Terra Livre nº 5 ? O Espaço em Questão, São Paulo:
AGB, 1988.
COSTA GOMES, Paulo - Geografia e Modernidade. Rio de Janeiro: BERTRAND BRASIL, 1999
DOLFUSS, Oliver ? O espaço geográfico. Rio de Janeiro / São Paulo: DIFEL , 1978.
DOUGLAS SANTOS. A reinvenção do espaço: diálogos em torno da construção do significado de uma categoria. São Paulo: Editora UNESP, 2002
FRÉMONT, A. La région, espace vécu. Paris, PUF; reéed. Champs-Flammarion, 1999.
GIDDENS, A. La constitution de la societé. Paris, PUF, 1987.
GEOGRAFIA, CIÊNCIA DO COMPLEXUS. SILVA, A. Dantas da e GALEANO, Alex (orgs.). Porto Alegre: Sulina, 2004.
GOMES, Paulo César da Costa. Geografia e Modernidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996.
HATSHORNE, Richard- Propósitos e natureza da Geografia. São Paulo:  HUCITEC, 1978

HARVEY, David. A justiça social e a cidade. São Paulo: HUCITEC,1980
HISSA, Cássio Educardo Viana. A mobilidade das fronteiras: inserções da geografia na crise da modernidade. Belo Horizonte: Editora UGMG, 2002.
________, Condição pós-moderna. São Paulo: Edições Loyola,1992
JOHNSON, R. J. Geografia e geógrafos. Tradução de Oswaldo Bueno Amorim Filho. São Paulo: DIFEL, 1986.
LEFEBVRE, H. La production de léspace. Paris, Anthropos, 1974.
LENCIONI, Sandra. Região e Geografia. Editora da Universidade de São Paulo, 1999 (acadêmica: 25).
LES CONCEPTS DE LA GEOGRAPHIE HUMAINE. BAILLY, Antoine S. Et al. 3ª ed. Paris: Masson, 1995.
LES DISCOURS DU GEOGRAPHIE. STASZAK, Jean François (org.) Paris: Editions l?Harmatan, 1997. Série ?Histoire et épistemologie de la
geographie?.
MAYRINNG, Philipp. Introdução à Pesquisa social Qualitativa (tradução). Weinnheim: Betz, 2002.
MENDONÇA, F. & KOZEL, S (Orgs.) ? Elementos de Epistemologia da Geografia Contemporânea. Curitiba, Editoa UFPR, 2002.
MÉTODO, MÉTODOS, CONTRAMETODO. GARCIA, Regina Leit (org.) São Paulo: Cortez, 2003.
MORIN, Edgar. Introdução ao Pensamento Complexo (Coleção Epistemologia e Sociedade). 4ª. Ed. Porto Alegre: Instituto Piaget.
OLIVEIRA, Aécio Alves. Capital, trabalho e dominação social (seção da tese de doutorado em Sociologia). Fortaleza, 2006.
OLIVEIRA,  P. DE S. Metodologia das Ciências Humanas. São Paulo: Hucitec/UNESP, 1998.
RAFFESTIN, C. Por uma Geografia do poder. Sâo Paulo: Ática, 1993.
SAEZ, Horácio Capel. O nascimento da ciência moderna e a América: o papel das comunidades científicas, dos profissionais e dos técnicos no
estudo do território. Tradução de Jorge Ulises. Maringá: Eduem, 1999.
SANTOS, M. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. Sâo Paulo, Hucitec, 1996.
_______, Metamorfoses do espaço habitado. São Paulo, HUCITEC, 1988.
_______, O espaço geográfico como categoria filosófica. Terra Livre, São Paulo: AGB, nº 5, p. 09-20, 1989.
SANTOS, M. SOUZA, M. A. de; SILVEIRA, M. L. (orgs). Território: Globalização e Fragmentação. São Paulo: Hucitec, 1994.
SILVEIRA, M . L.  Uma situação geográfica: do método à metodologia. Teritório, Rio de Janeiro: LAGET-UFRJ, ano IV nº 6, p. 21-28, 1999.
SOJA, E. Geografias Pós-Modernas: a reafirmação do espaço na teoria crítica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993.
SPÓSITO, Eliseu Savério. Geografia e filosofia. Contribuição para o ensino do pensamento geográfico. São Paulo: Editora UNESP, 2004.
SUERTEGARAY, Dirce Maria Antunes. Notas sobre Epistemologia da Geografia (Cadernos Geográficos-Publicação do Departamento de
Geociências ? CFH/UFSC). No 12. Florianópolis: imprensa universitária, 2005.
UNWIN, Tim. El lugar de la geografia. Tradução de Jerônima garcia Bonafé. Madrid: Ediciones Cátedra. S. A, 1995.

Nível:

Ementa

DOUTORADO

TEORIAS SOBRE A CIDADE E O URBANO

Abordagens teórico-metodológicas da geografia urbana; a cidade e o urbano como objeto do saber e da reflexão geográfica; as representações
formais sobre a cidade. O espaço urbano pensado como elemento constitutivo das relações sociais, portanto, socialmente produzido: a cidade e os
diferentes modos de produção; a cidade e as desigualdades sócioespaciais. Urbanização e Modernização: da cidade a sociedade urbana. Cidade e
Território. O intra-urbano; a metropolização e seus territórios. Mobilidade, metropolização e redes.
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ANGULO, Julio Vinuesa e DOMINGUEZ, M. Jesus Vidal. Los processos de urbanizacion. Madrid: Editorial Síntese, 1991.
ANSAY, Pierre; SCHOONBRODT, René. Penser la ville: choix de textes philosophiques, Burxelles: L?Atelier de Recherche et Action Urbaines
(ARAU) s/d.
ASCHER, François. L?âge des métropoles. Éditions de L?Aube, 2009.
BOURDIN, Alain. Mobilité et ecologie urbaine. Paris: Descartes & Cie, 2007.
________. La metrópole des individus. Editions de L?Aube, 2005.
BERRY, Brian J. L. General fectures of urban commercial structure. In: Internation Structure of the city ? Readings on Space and Enviroment.
BOURNE, Larry (ed.) Toronto: Oford University Press, 1968.
BAILLY, Antoine, HURIOT, Jean-Marie. Villes et croissance: theories, modèles, perspectives. Paris: Anthropos, 1999.
CARLOS, Ana Fani (org.) Dilemas urbanos: novas abordagens sobre a cidade. São Paulo: Editora Contexto, 2003.
________. O espaço urbano: novos escritos sobre a cidade. São Paulo: Contexto, 2004.
COULANGE, Fustel de. A cidade antiga: estudo sobre o culto, o direito as instituições da Grécia e de Roma. Trad. Jonas Camargo Leite e Eduardo
Fonseca, São Paulo: HEMUS, 1975.
CASTELLS, Manuel. A questão urbana. São Paulo: Paz e Terra, 1983.
GARNIER, Jacqueline Beaujeu et CHBOT, Georges. Traité de géographie urbaine. Paris: Librairie Armand Colin, 1963.
GEDDES, Patrick. Cidades em evolução. Trad. Maria José Ferreira de Castilho. Campinas ? SP: Papirus, 1994.
GOMES, Paulo Cesar. A condição urbana. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.
HALL, Peter. Cidades do amanhã: uma história intelectual do planejamento e do projeto urbano no século XX. Trad. Pérola de Carvalho. São Paulo:
Perspectiva, 2007.
HARVEY, David. A justiça social e a cidade. São Paulo: Hucitec, 1980.
La metropolisation: croissance, diversité, fractures. LACOUR, Claude, PUISSANT, Sylvette. Pais: Ed. Anthropos, 1999.
LE GOFF, Jacques. Por amor às cidades. Trad. Reginaldo Carvalho Corrêa de Morais, São Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1988.
Les concepts de la geographie humaine. BAILLY, Antoine (coordinateur) Paris, Milan, Barcelone: MASSON, 1995.
LEFEBVFE, Henri. De lo rural a lo urbano. Barcelona: Ediciones Península, 1970.
________. O direito a cidade. São Paulo: Editora Documentos Ltda. 1968.
________. A revolução urbana. Trad. Sérgio Martins. Belo Horizonte: Editora UFMG, 1999.
________. Espaço e política. TRad. Margarida Maria de Andrade e Sérgio Martins. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008.
MUMFORD, Lewis. A cidade na história: suas origens, transformações e perspectivas. São Paulo: Martins Fontes, 1991.
MUÑOZ, Francesc. Urbanilización: paisages comunes, lugares globales. Barcelona: Editora Gustvo Gili, 2008.
NÉGRIER, Emmanuel. La question metropolitaine: les politiques à l?epreuve du changement d?échelle territoriale. Grenoble: Presses Universitaires
de Grenoble, 2005.
Penser la ville: théories e modèles. DERYCKE, Pierre Henri; HURIOT, Jean-Marie; PUMAIN, Denise (orgs.) Paris, Anthropos, 1996.
RACINE, Jean Bernard. La ville entre Dieu et les hommes. Paris: Anthropos, 1993.
RONCAYOLO, Marcel. La ville et ses territories. Éditions Gallimard, 1990.
REMY, Jean, VOYÉ, Lilian. A cidade rumo a uma definição? Trad. José Dominguez de Almeida. Porto-Portugal: Edições Frontamento, 1997.
SANTOS, Milton. Da totalidade ao lugar. São Paulo: Edusp, 2005.
_______. A urbanização brasileira. 5 ed. São Paulo: Edusp, 1997.
_______. Técnica, espaço, tempo, globalização e meio técnico-científico-informacional. 4 ed. São Paulo: Hucitec, 1997.
_______. A economia política da cidade. São Paulo: Hucitec, 1996.
SÉNÉCAL, Gilles ET BHERER, Laurence. La métropolisation e ses territories. Québec-Canadá: Presses de L?Université du Quebec, 2009.
SMITH, Susan J. Geografia urbana num mundo em mutação. In: Geografia Humana ? sociedade, espaço e ciência social / Derek Gregory, Ron
Martin, Graham Smitts (orgs.) Tradução Mylan Isaack. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1996.
SOJA, Edwark W. Geografias pós-modernas: a reafirmação do espaço na teoria social crítica. Tradução Vera Ribeiro. Rio de Janeiro, Jorge Zahar
Editora, 1993.
SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão. A urbanização da sociedade: reflexões para um debate sobre as novas formas espaciais. In: O espaço no fim
do século: a nova raridade / Amélia Luisa Damiani, Ana Fani Alessandre Carlos, Odete Carvalho Seabra (orgs.). São Paulo, Contexto, 1999.
VILLAÇA, Flávio. Espaço intra-urbano no Brasil. São Paulo: Studio Nobel, 2001.
WACKERMANN, Gabriel. Géographie urbaine. Paris, Ellipses Editions, 2000.

Nível:

Ementa

DOUTORADO

TÓPICOS AVANÇADOS DE MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA

Conceitos: de Ciência, Método do Trabalho Científico, Métodos e Técnicas de Pesquisa. A pesquisa em Geografia. O problema para a investigação
cientifica, objeto e campo.  Elaboração de Objetivos de pesquisa. Palavras-chave. Levantamento de fontes bibliográficas e documentais:
Referenciação. Chamada e Citação. Conceitos-chave. Conceitos-operacionais. Indicadores empírico-analíticos. Hipóteses e pressupostos teóricos-
epistêmicos; presunção. Técnicas de leitura científica para a produção de texto: fichas, resumos, resenhas. Apresentação de trabalho de Grau:
Dissertações e Teses. Projeto de pesquisa: trabalhando com um formulário. Instrumentos de Coleta de Dados e Informações (ICD). Análise e Crítica
dos Dados. Produção da nova versão do projeto de dissertação.
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BACHELARD, Gaston. A formação do espírito científico. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996.
BACHELARD, Gaston. O novo espírito científico. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1968.
CERVO, Amado L.; BERVIAN, Pedro A. Metodologia científica. 5 ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002, 242p.
MARCONI, Marina de A.;  LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa. 4 ed. São Paulo: Atlas1999, 260p.
RUDIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Petrópolis: Vozes, 1988, 121 p.
PINHEIRO, Daniel Rodriguez de Carvalho. Metodologia. www.profdanielpinheiro.hpg.com.br. Acessado em 17 de Março de 2003.
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